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O VALE
COM

MEDO
De um lado a criminalidade em alta 
e, de outro, a perda de efetivo nas 
polícias Civil e Militar. O resultado 
desse contraste é que a sensação 

de insegurança tomou conta das 
cidades do Alto Jequitinhonha. 
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É MAIS QUE UMA PARCERIA, 
É UMA AÇÃO SOCIAL

A parceria entre a distribuidora de gás Liquigás\
Diego Fernandes & Família e a Apae de Capelinha 
já rendeu para a entidade social R$ 49.082,00 
desde que foi iniciada, em abril de 2013. O recurso 
é aplicado na manutenção da Apae, principalmente 
na compra de merenda, combustível e outros itens 
de necessidade.

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Capelinha já existe há 22 anos, prestando, nessas 
mais de duas décadas, importantes serviços para a 

educação, o amparo e a orientação aos portadores de 
necessidades especiais. Atualmente, a entidade tem 
124 alunos com defi ciência intelectual e múltipla.

Na semana de 21 a 28 de agosto, quando em todo 
o país se comemorou a Semana Nacional da Pessoa 
com Defi ciência Intelectual e Múltipla, foram várias 
as atividades de debate, recreação, lazer e interação 
promovidas pela Apae de Capelinha. Dentre elas, 
apresentações da cantora Edmeia Oliveira e do 
cantor Eduardo Neto (fotos).

Ano              Período                              Repasse Liquigás
2013          Abril a Dezembro             R$ 9.570,00
2014          Janeiro a Dezembro        R$ 13.572,00
2015          Janeiro a Dezembro        R$ 12.454,00
2016          Janeiro a Dezembro        R$ 9.384,00
2017          Janeiro a Julho                  R$ 4.102,00
                   TOTAL                         R$ 49.082,00

49 MIL
reais foram doados 
à Apae de Capelinha 
graças à parceria da 
Liquigás\Distribuidora 
Diego Fernandes & 
Família, com o apoio 
dos consumidoresTOTAL                         R$ 49.082,00

reais foram doados 
à Apae de Capelinha 
graças à parceria da 
Liquigás\Distribuidora 
Diego Fernandes & 
Família, com o apoio 
dos consumidores

VALORES RECEBIDOS PELA APAE

DIEGO FERNANDES & FAMÍLIA
Ligue Grátis 0800 039 2959
(33) 3516-4070 | 99104-1910

A CADA BOTIJÃO DE GÁS VENDIDO PELA 
LIQUIGÁS R$ 1,00 VAI PARA A APAE 

APAE
CAPELINHA
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				    I N F O R M A 
    AGOSTO                                                                  
COMEÇA A ESCOLHA DOS EMPRESÁRIOS DESTAQUES 2017

ACIAC | Associação Comercial, Industrial, Agropecuária e de Serviços de Capelinha 
Contato:(33) 3516.1414 • 3516.1133 | Beco Vô Maraquinha, 31, Centro • Capelinha-MG 
www.aciacapelinha.com.br | aciac_spc@yahoo.com.br | Facebook: Aciac Capelinha 

A ACIAC deu início ao processo de votação dos Empresários Des-
taques 2017. Todos os filiados à entidade receberam a ficha para in-
dicar três nomes. Esse processo terminou no último dia 25 de agosto. 
Agora, a diretoria da ACIAC irá contabilizar os mais votados. Nova-
mente, uma lista com os dez primeiros colocados será encaminhada 
aos associados para nova votação. Os três mais votados serão homenageados em evento a ser 
realizado pela ACIAC. Aquele que ficar em primeiro lugar receberá o título de Empresário do 
Ano da Federação das Associações Comerciais de Minas Gerais (Federaminas), em solenidade 
marcada para 25 de novembro, no Grande Hotel e Termas de Araxá. Nesse evento são esperadas 
cerca de 1.500 pessoas, com homenagens a empresários que se destacaram em todo o Estado. 
Em Capelinha, a realização do evento Empresários Destaques conta com o apoio do Sebrae. 

AGENDA

ARTE

Desenho de Jorge e Mateus, a 
pedido da fã Karla Alves e entregue 
por ela mesmo no show da dupla do 
Capelinhense Ausente 2017.

Contato: (33) 99121-2407

Quatro integrantes da Câmara das Mulhe-
res Empreendedoras de Capelinha - CMEC/
ACIAC representaram o município no 1º Fórum 
Estadual da Mulher Empreendedora (FEME), 
no último dia 4 de agosto, em Varginha. “Foi 
uma oportunidade ímpar para a troca de ex-
periências e mostrar a força do empreendedo-
rismo da nossa cidade”, declarou Lílian Murta, 
presidente da CMEC. Ela esteve em Varginha 
na companhia das diretoras Nilmara Mota, 
Lídia Gandra e Santa Cardoso. 

O consultor da Federaminas André Luís 
Ferreira dos Santos é o responsável pelas 
primeiras ações de implantação do Movi-
mento Pró-Município, que foi lançado em 
Capelinha em julho. Inicialmente, André 
Luís esteve no município reunido com al-
guns empresários e agentes políticos para 
apresentar sua linha de trabalho, que bus-
ca formar um diagnóstico e um plano de 
ação, com a identificação de atores locais 
que possam contribuir para o desenvolvi-
mento de Capelinha. No dia 17 de agos-
to, ele retornou à cidade para o início de 
entrevistas com empresários, lideranças e 
autoridades do município. 

O Movimento Pró-Município institui um 
modelo de gestão capaz de contribuir para 

CONSULTOR INICIA IMPLANTAÇÃO DO PRÓ-MUNICÍPIO 

CMEC PARTICIPA DE FÓRUM DA MULHER EMPREENDEDORA

o desenvolvimento do município, garantindo 
aperfeiçoamento dos projetos de interesse da 
comunidade, em prol do desenvolvimento 
sustentável. O projeto é uma iniciativa da 
Federaminas em parceria com a Codemig. 
Em Capelinha, a iniciativa da implantação do 
Pró-Município é da ACIAC.

OS KAISEIROS

A festa “Os Kaiseiros - Niver Kayo 
Neves”, marcada para os dias 22 
e 23 de setembro, contará este 
ano com 12 atrações musicais, 
entre DJs e músicos, e ainda a Taj 
Mahal, a maior boate itinerante da 
América Latina. Segundo os orga-
nizadores, trata-se do maior open 
bar do interior de Minas Gerais, 
com 12 horas de bebida liberada: 
cerveja, vodka, catuaba, água, 
refri, frozen e caipirinha. A pro-
gramação também prevê café 
da manhã. A festa está marcada 
para 22h da sexta-feira e 17h do 
sábado, no Parque de Exposições 
de Capelinha. 
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O Vale do Jequitinhonha está 
assustado porque passou a viven-
ciar, nos últimos meses, um pro-
blema que a população daqui acre-
ditava ser exclusivo dos grandes 
centros: falta de segurança, 
aumento na criminalidade, ban-
didagem solta aprontando desde 
pequenos delitos a grandes explo-
sões em bancos, como mostra a 
reportagem de capa desta edição.

Mas o Vale convive desde 
sempre com problemas muito 
graves, mas que, por não amea-
çarem de forma tão diretamente 
a própria vida das pessoas, ficam 
como se fossem secundários.

As raízes da insegurança que 
faz hoje a população do Vale se 
recolher mais cedo e trancafiar-se 
em casas protegidas com cercas 
e alarmes estão no questionável 
comportamento político de seus 
cidadãos e no tratamento perverso 
que a região recebe dos governan-
tes e parlamentares desde sempre.

A população do Vale agora 
anda olhando para os lados e 
para trás, com medo de ladrões, 
de pivetes e de homicidas. Isso é 
péssimo. Parece um bordão, mas 
o cidadão do Vale tem algumas 
coisas a aprender com isso, e a 
principal delas é exercitar de forma 
mais consciente o poder do voto. 

É preciso que o Jequitinhonha se 
afirme como região com deman-
das únicas e que somente serão 
resolvidas quando conquistarmos 
políticas públicas permanentes, 
que de fato combatam os proble-
mas em suas raízes.

Como esperar civilidade, paz, 
segurança e consciência em uma 
região que apresenta IDH (Índice 
de Desenvolvimento Humano) na 
casa de 0,5 ponto? São os mais 
baixos índices de Minas e do 
Brasil. Como cobrar autonomia 
do eleitor se aqui o analfabetismo, 
somado ao analfabetismo funcio-
nal (saber ler e escrever apenas), 
afeta escandalosos 30%, às vezes 
40% da população de um municí-
pio? Por que somos tão passivos 
diante de uma renda média fami-
liar que, em milhares de casos, 
não chega a um salário mínimo por 
mês? O que nos obriga a aceitar 
que menos de 2% da população 
do Vale tenham diploma de curso 
superior? Todos os dados acima 
estão baseados em estatísticas 
oficiais do IBGE.

Mas essa onda de criminali-
dade é também perigosa porque 
vira um prato cheio para alimentar 

mentes doentias e cheias de sen-
timentos perversos, que pregam a 
vingança, cultuam o ódio e disse-
minam o preconceito de classe, de 
raça, orientação sexual, religiosa... 
Mentes curtas, que bloqueiam a 
origem aprofundada dos proble-
mas e ficam na superfície a difun-
dir loucuras como armar a popu-
lação, incentivar milícias, louvar a 
justiça pelas próprias mãos, come-
morar extermínios.

O risco é de a sociedade se 
entupir tanto de medo que acaba 
por distorcer a realidade. Cai nos 
braços de políticos oportunis-
tas e manipuladores. E abraçam 
cegamente causas de inspiração 
nazifascistas.

Tudo isso para dizer: cuidado 
com “coisas” do tipo “Bolsonaro, 
Bolsomito” e outras excrescências. 
Ano que vem tem eleições presi-
denciais e ninguém de cabeça boa 
quer viver em um país entregue ao 
neofascismo, dirigido pela intole-
rância, pela barbárie e pelo ódio.

Tudo isso para dizer: cuidado 
também nos deputados que vai 
votar. Além de presidente e gover-
nador, Minas vai eleger 53 deputa-
dos federais, 77 deputados esta-
duais e 2 senadores. Acompanhe 
o que tem feito o atual Congresso 
Nacional e verá quanto mal um 
parlamentar sem compromisso 
com o povo pode fazer a um país.

Estamos a 15 meses do pleito. 
Dá tempo de acompanhar mais 
atentamente os acontecimentos 
em Brasília, peneirar as fontes de 
informação e, até lá, realizar esco-
lhas mais sensatas, realistas e 
responsáveis.

VALE SEM
SEGURANÇA... E 
SEM EMPREGOS, 
SEM SAÚDE, SEM 
INVESTIMENTOS...

O Vale convive 
desde sempre 

com problemas muito 
graves, mas que, por 
não ameaçarem de 
forma tão diretamente 
a própria vida das 
pessoas, ficam como 
se fossem secundários

JOÃO SAMPAIO
JORNALISTA, DIRETOR
DA REVISTA ACONTECEEDITORIAL
Edição 91 | Agosto 2017
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DISTRITÃO:
UM VENDAVAL

VITTORIO MEDIOLI
PREFEITO DE BETIM/MG
EMPRESÁRIOATUALIDADES
Edição 91 | Agosto 2017

Atrás do nome “distritão”, 
incompreensível para 99 em cada 
cem cidadãos, esconde-se uma 
fórmula eleitoral que, apesar de 
conter alguns defeitos em sua 
proposição original, poderá ajudar 
o país a se livrar de dezenas de 
partidos injustificáveis e crimino-
sos. E, ainda, reduzir pela metade 
as atuais 28 siglas que poluem o 
Congresso Nacional.

Encolheria também, profun-
damente, o poder dos caciques e 
coronéis dos maiores partidos que 
agora, de última hora, desceram a 
campo para matar essa proposta 
que rebaixa o poder de abanda-
lhar o país.

Os mesmos que mandam há 
séculos subjugando o país e mar-
cando-o como o mais corrupto do 
planeta. Fosse o distritão apenas 
para se livrar deles, já que a 
Justiça demora, valeria e sobra-
riam vantagens.

Também os donos dos nanicos 
que chafurdam nos horários eleito-
rais teriam perdas significativas em 
sua capacidade destrutiva.

O sufrágio universal, enfim, se 
alinharia às hierarquias ditadas 
pela vontade popular.

Os eleitos teriam o peso e a 
legitimidade dos votos recolhi-
dos e não seriam peças nas pra-
teleiras de um dono “mensaleiro” 
de partido como Valdemar Costa 
Neto, o mais inflamado inimigo do 
distritão.

O distritão voltaria a embara-
lhar as cartas de um jogo perdido 
pelos eleitores. Cartas distribuí-
das por trapaças. Serraria ainda os 
saltos de pessoas pequenas que 

traficam na politicagem e que per-
deriam seu poder artificial.

Hoje, ao Legislativo nem 
sempre se chega pelos votos, 
mas pela esperteza e capacidade 
de aglutinar um conjunto de can-
didatos que, somados, permitem 
a eleição de apenas um. Esse é 
o atalho que condiciona as elei-
ções das últimas duas décadas. 
Virou uma farsa que procura nas 
brechas da legislação um atalho.

O distritão com algumas alte-
rações pode reacender o valor 
das ideologias no âmbito eleitoral. 
Poder-se-ia destinar os votos anga-
riados pelo partido – no número do 
partido – para beneficiar os mais 
bem-posicionados depois dos mais 
votados.

As campanhas direcionadas ao 
voto para o partido seriam o apelo 
que amealharia muitos sufrágios.

Também eliminaria aqueles 
que, no vácuo de um Tiririca ou de 
um Enéas, levam meras nulidades 
ao mandato.

Não há de se pensar numa tra-
gédia para os “ideologizados”, trata-
se de uma oportunidade a ser tra-
balhada nessa fase de discussões. 
Acabariam assim as rifas eleitorais 
dos nanicos, que prosperam no 
vazio de propostas e na sombra de 

cálculos menores. Também o candi-
dato avulso terá sua vez como nas 
melhores democracias, aquele sem 
vínculos com partidos.

Se o PT tem muitos votos como 
partido, poderá lançar dez, e não 
cem candidatos, concentrando 
seu potencial beneficiando-se do 
voto de legenda para puxar mais 
alguns. A regra estaria em esco-
lher os melhores entre os muitos.

Ficariam sem sentido os milha-
res de candidatos folclóricos e ber-
rantes que desfilam numa ópera 
bufa a cada eleição.

Exatamente nesse fundo con-
turbado os deputados encontram a 
concordância vergonhosa em atri-
buir-se R$ 3,6 bilhões, que repre-
sentam uma cota individual de R$ 
6,5 milhões. E, para ficar mais per-
verso o golpe, fecharam a data-li-
mite de migração da cota em 10 
de agosto passado. Uma forma de 
sequestrar a bolada e estatizar a 
propina das empreiteiras.

O distritão sofre de última hora 
o ataque do PSDB para reapre-
sentar o sistema feudal do dis-
trital misto, que dividirá em duas 
espécies os parlamentares, con-
sagrará os caciques sem esforço 
e perda de tempo para se dedicar 
ao sistema cleptocrático sem suor 
e contato com o eleitor.

As leis no Brasil são quase 
sempre imorais e viciadas e 
atendem o maior ganho com o 
menor esforço.

Os partidos forjados como 
“organização criminosa” sofre-
rão graves perdas tratando com 
deputados “majoritários” mais 
credenciados.

Distritão tem seu lado exce-
lente para tirar força de velhos caci-
ques, e da malandragem, e oxige-
naria o Brasil sem o risco de dei-
xá-lo pior.

O “distritão”, 
apesar 

de conter alguns 
defeitos em sua 
proposição original, 
poderá ajudar o 
país a se livrar de 
dezenas de partidos 
injustificáveis
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LUTA PELA UFVJM EM CAPELINHA 
TERÁ NOVO CAPÍTULO EM SETEMBRO
    ENSINO SUPERIOR                                                              
REGIANE MARQUES SAMPAIO

JORNALISTA

No próximo dia 4 de setembro, 
será publicada a proposta do Plano 
de Desenvolvimento Institucional 
(PDI) da Universidade Federal 
dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri (UFVJM) para o período 
de 2017/2021. Já a apreciação 
da proposta do PDI pelo Conselho 
Universitário (Consu), que tem o 
poder de definir o que será inclu-
ído ou não no PDI, está marcada 
para o dia 21 de setembro, na 
sede da UFVJM, em Diamantina. 
A tendência é que o novo PDI 
mantenha a decisão tomada em 
2013, de prever as unidades de 
Capelinha, Araçuaí, Almenara e 
ainda Nanuque e Januária, em 
uma futura expansão da univer-
sidade. O próprio reitor, Gilciano 
Saraiva Nogueira, é um dos 
maiores defensores da  manuten-
ção dos campi previstos em 2013 
no novo PDI. 

Para reforçar o interesse muni-
cipal na manutenção de Capelinha 
como futura sede de um campus 
da UFVJM, uma comitiva integrada 
pela Prefeitura Municipal, Câmara 
Municipal, pelo Conselho Gestor 
para a Implantação do Ensino 
Superior em Capelinha e outras enti-
dades e lideranças da sociedade civil 
irá acompanhar a votação “in loco”. A 
expectativa é que, superada a crise 
econômica que o país atravessa, a 
cidade seja finalmente contemplada 
com o campus. Para isso, o primeiro 
passo é manter-se no PDI.

Além da instalação de um 
campus - o que é um processo 
demorado e dispendioso -, a 
universidade pode se expandir 
e se fazer presente de várias 
formas. Uma delas, e que já 
está em estudo para o caso de 
Capelinha, é a criação de um 
Polo UAB (Universidade Aberta 
do Brasil). Trata-se da oferta de 
educação a distância (EaD). 
Atualmente, são oferecidos os 
cursos de graduação em licen-
ciatura para matemática, física e 
química, além de administração 
pública. Um Polo UAB também 
oferece curso de especialização, 
dentre outros. 

Atualmente, a UFVJM possui 
16 polos UAB, sendo que cinco 
desses iniciaram a atividade 
neste mês de agosto, resultante 

do edital de número 75 reali-
zado em 2014. A expectativa é 
que novo edtal seja publicado em 
outubro deste ano. Para ter um 
polo UAB, o município precisa 
se credenciar e ser aprovada 
pela Capes (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior), vinculada ao 
Ministério da Educação e respon-
sável pelo ensino a distância. 

O município deu início ao pro-
cesso para instalar um polo UAB 
em abril deste ano. É preciso 
que a prefeitura ofereça uma 
sede com infraestrutura neces-
sária para a oferta dos cursos. 
Caso esteja apta até a publica-
ção do próximo edital, Capelinha 
poderá pleitear o polo e, desta 
maneira, oferecer uma alterna-
tiva de ensino superior gratuito. 

POLO UAB É OPÇÃO PARA CAPELINHA

CAMPUS
• DIAMANTINA
• TEÓFILO OTONI
• JANAÚBA
• UNAÍ

POLOS UAB
• ÁGUAS FORMOSAS
• ALMENARA
• ARAÇUAÍ*
• BOCAIÚVA*
• CRISTÁLIA*
• DIAMANTINA
• DIVINOLÂNDIA DE MINAS
• JANUÁRIA
• MANTENA*
• MINAS NOVAS
• NANUQUE
• PADRE PARAÍSO
• PEDRA AZUL*
• TAIOBEIRAS
• TEÓFILO OTONI
• TURMALINA 
* Início das atividades 08/2017

FAZENDA 
EXPERIMENTAL
• CURVELO 
• COUTO MAGALHÃES
• SERRO

ONDE A UFVJM 
ESTÁ PRESENTE



8
Edição 91 | Agosto 2017

JOÃO SAMPAIO
JORNALISTA

“A MUDANÇA NO BRASIL COMEÇARÁ
PELAS CIDADES. OS NOVOS PREFEITOS 
TÊM A MISSÃO DE RESGATAR A POLÍTICA”
    ELEIÇÕES 2018                                                                  
O ex-prefeito de Belo Horizonte, Marcio Lacerda (PSB), escolheu Capelinha para figurar como a primeira 
cidade do Vale do Jequitinhonha a ser visitada na agenda que cumpre desde que deixou a Prefeitura de 
Belo Horizonte em janeiro deste ano, após administrar a capital mineira por oito anos seguidos. Marcio 
Lacerda esteve em Capelinha na abertura da 31ª Festa do Capelinhense Ausente, em 26 de julho. Durante 
todo o dia, o ex-prefeito, que é também o presidente estadual do Partido Socialista Brasileiro, o PSB, 
participou de encontros com prefeitos, vereadores e lideranças de Capelinha e região,

Sempre enxerguei o 
Vale do Jequitinhonha 

como uma região com 
enormes desafios, mas com 
muitas potencialidades. E 
com uma grande vantagem: 
o jequitinhonhense tem uma 
enorme auto-estima. Gosta 
das suas cidades. Tem raízes 
muito fortes e uma identidade 
cultural difícil de se 
encontrar em outro lugar

Nesta sua primeira visita a Capelinha, 
gostaríamos que o senhor falasse um 
pouco da sua trajetória empresarial e 
política. E mais: que conceito formou 
ao longo de sua vida a respeito do Vale 
do Jequitinhonha?
Iniciei a vida empresarial na área de tele-
comunicações aos 29 anos. Em minhas 
empresas, busquei promover uma visão 
inovadora e uma atuação pioneira em 
diversos aspectos, principalmente em 
relação aos recursos humanos. Sempre 
demos muito valor aos nossos funcio-
nários. Por isso, tivemos uma expansão 

muito rápida e passamos a atuar em 
16 Estados no Brasil, além de Chile e 
Bolívia. No início dos anos 2000, resolvi 
vender as empresas. Parte do dinheiro 
da venda eu dividi com os funcionários. 
Foi uma atitude inédita na época.  No 
início de 2003, Ciro Gomes assumiu 
o Ministério da Integração Nacional 
e me convidou para ser o secretário-
-executivo, uma espécie de vice-minis-
tro. Fiquei dois anos e meio e aprendi 
muito sobre desenvolvimento regio-
nal. Tive muito contato aqui com o Vale 
do Jequitinhonha e o Norte de Minas, 
porque órgãos como a Sudene, a 
Codevasf e o Dnocs eram ligados ao 
Ministério. Foi uma experiência muito 
gratificante. No início de 2007, fui 
convidado a assumir a Secretaria de 
Desenvolvimento de Minas Gerais. E, 
em 2008, tive a minha primeira experi-
ência nas urnas. Fui eleito prefeito de 
Belo Horizonte e, em 2012, fui reeleito 
no primeiro turno. E, nos últimos dois 
anos, também tive a honra de presidir 
a Frente Nacional de Prefeitos, levando 
a bandeira do municipalismo para todo 
o país. Em todo esse período, sempre 
enxerguei o Vale do Jequitinhonha 
como uma região com enormes desa-
fios, mas com muitas potencialida-
des. E aqui vejo uma grande vanta-
gem: o jequitinhonhense tem uma 
enorme autoestima. Gosta das suas 
cidades. Tem raízes muito fortes e uma 

identidade cultural difícil de se encon-
trar em outro lugar. 

Capelinha é considerada a cidade que 
mais cresce no Vale do Jequitinhonha, 
muito em função de um aguçado espí-
rito empreendedor. Em sua visão de 
empresário e empreendedor expe-
riente, que tipos de políticas públicas 
ou mesmo ações da iniciativa privada 
podem ser feitas no sentido de ala-
vancar o desenvolvimento no Vale do 
Jequitinhonha?
Acho que precisamos promover uma 
verdadeira revolução no jeito de gover-
nar o Estado. E uma das mudanças 
mais profundas é fazer com que o 
Governo do Estado crie um ambiente 
de negócios amigável para o empre-
endedor, que gere oportunidades de 
trabalho e renda para o cidadão e que 
possibilite uma melhor condição de 

Fotos Acontece
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A população 
precisa se 

envolver mais com os 
problemas da cidade, 
até para poder ajudar o 
prefeito a governar. Aqui 
em Capelinha temos um 
prefeito jovem, atuante. O 
prefeito Tadeuzinho já deu 
mostras que quer fazer 
uma gestão moderna, 
transparente, participativa. 
Esta parceria da população 
com o poder público é 
fundamental não só em 
Capelinha, mas em 
todas as cidades.

Agora falando de Minas Gerais. Na 
sua visão, o que falta para que Minas 
Gerais tenha uma presença nacio-
nal à altura da sua dimensão territo-
rial, populacional e do potencial eco-
nômico, sem falar na sua rica história 
e tradição?
Como disse anteriormente, temos que 
fazer uma revolução no jeito de gover-
nar. Hoje, lamentavelmente, temos um 
Estado falido, com salários atrasados, 
com repasses atrasados aos municí-
pios principalmente na área da saúde, 
sem obras de infraestrutura, sem capa-
cidade de enfrentar a insegurança e a 
violência e, o que é mais grave, sem 
planejamento. Temos que arrumar a 

casa. Minas não está explorando seu 
potencial. Em vários momentos da his-
tória de nosso país, Minas foi exemplo 
e liderança. Isso não está acontecendo. 

Ano que vem, eleições no Brasil. 
Na condição de ex-prefeito de Belo 
Horizonte, o seu nome vem sendo 
lembrado para a disputa do Governo 
do Estado. Até onde é especulação e 
o que de fato procede em relação a 
sua participação nas eleições do ano 
que vem?
No início do ano, a Direção Nacional do 
PSB lançou a nossa pré-candidatura 
a governador. Por enquanto, estamos 
percorrendo o Estado para ouvir, dia-
logar e aprender com os mineiros. Já 
visitamos mais de 60 cidades. O mais 
importante é que estamos sentindo 
nos mineiros uma enorme vontade 
de trabalhar e reagir à crise.

Que mensagem final quer deixar para a 
população de Capelinha e das demais 
cidades do Vale do Jequitinhonha?
A população precisa participar mais. 
Precisa se envolver mais com os 
problemas da cidade até para poder 
ajudar o prefeito a governar. Aqui em 
Capelinha temos um prefeito jovem, 
atuante. O prefeito Tadeuzinho já deu 
mostras que quer fazer uma gestão 
moderna, transparente, participa-
tiva. Esta parceria da população com 
o poder público é fundamental não 
só em Capelinha, mas em todas as 
cidades. Cada cidadão pode e deve 
ser um agente de mudança em sua 
esfera de atuação.

vida para todos. Por onde andamos, 
os empreendedores falam: “Marcio, se 
o Estado não atrapalhasse já estaria 
bom demais”. Não pode ser assim. O 
Governo do Estado tem que ser par-
ceiro do empreendedor, tendo como 
preocupação sempre o cidadão. E 
isso tem de ser feito não só no Vale do 
Jequitinhonha, mas em todo o Estado.

Depois de dois mandatos como pre-
feito de Belo Horizonte e também 
presidente da Frente Nacional de 
Prefeitos, o que pode aconselhar aos 
prefeitos que hoje enfrentam seu pri-
meiro mandato?
Eu vejo duas ações que são funda-
mentais para a nova geração de pre-
feitos. Em primeiro lugar, governar 
com transparência. Chamar a popu-
lação para dentro da prefeitura e dividir 
com ela as informações, decisões e 
responsabilidades. Nosso governo 
em Belo Horizonte alcançou a nota 
máxima e liderou o ranking da trans-
parência da Controladoria Geral da 
União. E em segundo lugar gover-
nar olhando não só o presente, mas 
o futuro. É fundamental estabele-
cer um planejamento estratégico de 
médio e longo prazo. Prefeitura tem 
emergência, o dia-a-dia, mas não se 
pode perder de vista o planejamento 
de longo prazo. É preciso cuidar dos 
dois. Somente com planejamento 
fomos capazes de fazer um governo 
em BH que ganhou reconhecimento 
nacional e internacional.

A respeito da conjuntura nacional, 
pergunto: que avaliação faz e qual 
caminho considera o melhor e mais 
seguro para o Brasil superar esta 
crise que afeta a economia, a política 
e abala até mesmo a força das insti-
tuições democráticas?
Não tenho muita expectativa com 
Brasília. A mudança terá que aconte-
cer a partir das cidades, de baixo para 
cima. Eu digo à atual geração de pre-
feitos que ela tem uma grande res-
ponsabilidade, que é fazer com que 
as pessoas voltem a acreditar na polí-
tica, voltem a ter esperança no país.

Marcio Lacerda em encontro no final de julho com os prefeitos Tadeu Filipe (Capelinha), Laerth Vieira (Água Boa) e Carlinhos 
Barbosa (Turmalina), dentre outras autoridades e lideranças, na Câmara Municipal de Capelinha 
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REGIANE MARQUES SAMPAIO
JORNALISTA

2 de agosto de 2017: a violência 
em Capelinha vira notícia nacional 
com o assalto à Caixa Econômica 
Federal. Fortemente armados, ban-
didos explodem o primeiro andar 
da agência, localizada no Centro 
da cidade, e disparam tiros para o 
alto por muitos minutos. A ocorrên-
cia pode ser considerada o ápice da 
criminalidade no município, cujos 
moradores já vinham demonstrando 
nas redes sociais a crescente preo-
cupação com a escalada de roubos 
e furtos em Capelinha.

 De fato, as estatísticas 
comprovam que o medo faz 
sentido. Segundo relatório da 23ª 

VIOLÊNCIA ASSUSTA O VALE
    SEGURANÇA PÚBLICA                                                              

Companhia Independente de 
Polícia Militar, Capelinha registrou 
neste primeiro semestre quatro 
furtos em média por dia. Foram 
357 ocorrências do tipo do início 
de janeiro ao final de junho deste 
ano contra 238 no mesmo período 
do ano passado, o que representa 
um aumento de 50%. Os roubos 
(em que há emprego de violência 
contra a vítima) passaram de 36 
para 42, ou seja, quase 17% de 
aumento. 

A 23ª Companhia tem sede 
em Capelinha, mas compreende 
ao todo 15 municípios e um distrito 
(Lelivéldia), em uma extensão ter-
ritorial de 13.729 quilômetros qua-
drados. A população total perfaz 
224 mil habitantes. 

0

50

100

150

200

250

300

350

1º SEMESTRE 2016 1º SEMESTRE 2017

357

238

AUMENTO 
DE 50%

FURTOS EM
CAPELINHA

O furto e o roubo são as prin-
cipais ocorrências em Capelinha 
e região, além de serem as 
que mais estão aumentando. 
Segundo as autoridades poli-
ciais, esses crimes são, em sua 
maioria, cometidos por adoles-
centes em conflito com a lei, que 
não ficam detidos. “Temos diver-
sas situações em que o mesmo 
adolescente é apreendido várias 
vezes e, em menos de 24 horas, 
ele já está novamente na prática 
do ato infracional”, afirmou o 
capitão Pires, subcomandante 
da 23ª Companhia de Polícia 
Militar Independente, com sede 
em Capelinha. 

Um exemplo citado pelo poli-
cial aconteceu no último dia 4 de 

agosto. Um menor foi abordado e 
apreendido na prática do tráfico 
de drogas, portando duas armas 
de fogo. “Em menos de 28 horas 
depois, este mesmo adolescente 
foi apreendido pela Polícia Militar 
praticando o mesmo ilícito. E ele 
já se encontra nas ruas, aguar-
dando a oportunidade para voltar 
a delinquir”, declarou Pires. 

A principal dificuldade das 
autoridades policiais é a falta 
de centro de internação para 
menores na região. Quando 
algum adolescente recebe como 
medida socioeducativa a interna-
ção, é necessário tentar vaga em 
algum centro de Montes Claros, 
Teófilo Otoni ou outro município 
maior. 

1º SEMESTRE 2016 1º SEMESTRE 2017

ROUBOS EM
CAPELINHA

36 42

AUMENTO 
DE 17%

MENORES LIDERAM OCORRÊNCIAS
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NÚMEROS*

256 operações 
policiais 

227 blitze

207 prisões

36 apreensões de 
menores

* Estatísticas da PM, em Capelinha, 
relativas ao 1º semestre de 2017

Na Polícia Militar, a carên-
cia de efetivo e infraestrutura 
impedem, segundo relatos, um 
trabalho ostensivo mais eficaz. 
O 2º Pelotão, responsável por 
Capelinha, Angelândia e Água 
Boa, conta hoje com um total de 
27 homens no policiamento osten-
sivo e outros 13 no serviço admi-
nistrativo. O número está aquém 
do necessário, segundo afirmam 
os próprios policiais. O baixo con-
tingente levou o comando local 
a reestruturar as escalas das 
equipes, com período de traba-
lho de 12 horas e substituição 
do expediente administrativo da 

tarde por reforço de policiamento 
noturno, já que análise das ocor-
rências apontaram o aumento 
de furtos e roubos entre 19h e 
23h30. “A marginalidade evoluiu, 
mas o efetivo continua pratica-
mente o mesmo. Em 2001, que 
foi quando entrei para a polícia, a 
gente ouvia falar de fuzil só no Rio 
de Janeiro. Hoje, em todo o país, 
bandido está armado de fuzil. 
Em Capelinha, encontramos pelo 
menos três tipos de munição de 
fuzil”, declara o capitão Pires, sub-
comandante da 23ª Companhia 
de Polícia Militar Independente, 
com sede em Capelinha.  

“A MARGINALIDADE EVOLUIU”

EXPLOSÃO NA CAIXA ECONÔMICA • 
No início da madrugada do último 
dia 2 de agosto, bandidos fortemente 
armados explodiram a Caixa Econômica, 
no Centro de Capelinha. A quadrilha, 
oriunda do Triângulo Mineiro, foi desco-
berta em uma blitz na divisa com Goiás. 
Houve troca de tiros com a polícia e a 
maior parte da quadrilha foi morta.

Foto: reprodução das redes sociais
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Capelinha		  Delegado			   5		  5
Capelinha		  Escrivão			   5		  4
Capelinha		  Investigador		  26		  17
Água Boa		  Delegado			   1		  Zero
Água Boa		  Escrivão			   1		  1
Água Boa		  Investigador		  3		  2
Turmalina		  Delegado			   1		  1
Turmalina		  Escrivão			   2		  1
Turmalina		  Investigador		  6		  2
Minas Novas	 Delegado			   2	  	 Zero
Minas Novas	 Escrivão			   4		  Zero
Minas Novas	 Investigador		  10		  4
Itamarandiba	 Delegado			   2		  Zero
Itamarandiba	 Escrivão			   3		  Zero
Itamarandiba	 Investigador		  8		  4
     Em situação de déficit 
Os quadros de Peritos e Médicos Legistas estão completos

FONTE: DELEGACIA REGIONAL DE POLÍCIA CIVIL DE CAPELINHA/MG

Quantitativo previsto e o quantitativo real, segundo a Resolução 7.197/09 da Polícia Civil de 
Minas Gerais 

O DÉFICIT NA POLÍCIA CIVIL

   CIDADE	 	     FUNÇÃO		  PREVISTO	 EFETIVO REAL

A carência estrutural 
e o êxodo de policiais 
na região, com a 

não-complementação do 
quadro na mesma medida, 
colaboram para diminuir a 
capacidade investigativa e 
repressiva da Polícia Civil 
não só em Capelinha, mas 
em outras cidades, apesar 
do empenho dos policiais

EFETIVO DO VALE SOFRE ESVAZIAMENTO 
    SEGURANÇA PÚBLICA                                                              

Sem representação polí-
tica forte, a região do Alto 
Jequitinhonha tem perdido poli-
ciais para outras regiões de Minas, 
como a Grande BH, o Triângulo 
Mineiro e o Sul de Minas. É que 
estas regiões, por terem força 
política tanto no governo como 
nos Legislativos, conseguem não 
apenas repor como aumentar seu 
efetivos. E isso ocorre remane-
jando pessoal, ou seja, transfe-
rindo policiais lotados em regiões 
de fraca expressão política, como 
é o caso do Alto Jequitinhonha.

Um dos casos mais gritantes 

ocorre em Minas Novas, que, já 
há alguns anos, não conta com 
delegado efetivo nem escrivão. 
Para não fica desguarnecida, 
o delegado Marcus Valverde, 
de Capelinha, vem atendendo 
o município em regime de 
compartilhamento.

Situação parecida vivem 
também Itamarandiba e Água Boa. 
Sem delegados efetivos, a solução 
encontrada é o compartilhamento 
de delegados. Assim, o respon-
sável por Turmalina assumiu 
também Itamarandiba. E uma 
delegada de Capelinha atende 
Água Boa. “A carência estrutural 
e o êxodo de policiais na região, 
com a não-complementação do 

quadro na mesma medida das 
transferências, colaboram para 
diminuir a capacidade investi-
gativa e repressiva da Polícia 
Civil não só em Capelinha, mas 
em outras cidades, apesar do 
empenho dos policiais”, decla-
rou o delegado regional Thiago 
Rocha, que responde por 15 
municípios. Nos últimos dois 
anos, a Regional perdeu quatro 
delegados e seis investigadores, 
contando atualmente com apenas 
quatro delegados. Para o dele-
gado, a solução é a abertura de 
concurso para as carreiras de 
delegado e escrivão e a convo-
cação dos excedentes do con-
curso de investigadores.

JOÃO SAMPAIO
JORNALISTA

Divulgação

Thiago Rocha, delegado regional de
Polícia Civil de Capelinha
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A Câmara Municipal de Capelinha, 
por meio da Comissão de Segurança 
Pública, presidida pelo vereador João 
Batista, realizou uma audiência para 
tratar  da criminalidade no município. O 
encontro  foi em 18 de agosto, com ple-
nário lotado com a presença de repre-
sentantes da sociedade e estudantes 
de escolas estaduais no município. 
Entre os integrantes da Mesa estavam 
o vereador João Batista; o presidente 
da Câmara, Gedalvo Fernandes, o 
vice-presidente, Luciano Costa; o 
prefeito Tadeuzinho Abreu; o promo-
tor de Justiça Daniel Lessa; o dele-
gado Regional Thiago Rocha; o dele-
gado Marcus Valverde; o subcoman-
dante da 23ª Companhia da Polícia 
Militar, capitão Pires; o comandante 
do Pelotão de Capelinha, Angelândia 
e Água Boa, tenente Mendes; o pre-
sidente do Conselho de Segurança 
Pública (Consep), Gidson Estrela; e o 
presidente da Associação Comercial 
(Aciac), Maurício Teixeira, dentre 
outros convidados.

Acontece

Um agravante no aumento 
da criminalidade em Capelinha e 
região, de acordo com avaliações 
das forças de segurança, tem sido 
o retorno de filhos de Capelinha 
e de cidades vizinhas que se 
mudaram para Nova Serrana e 
lá acabaram por se envolver com 
o mundo do crime. “Em Nova 
Serrana, nós temos, através de 
estudos que foram realizados 
pela Polícia Militar de lá, a defi-
nição de que boa parte dos infra-
tores são oriundos de Capelinha 
ou entorno. Mas Nova Serrana 

recebeu recentemente mais de 30 
policiais militares. Então, apertou 
o cerco lá e nós percebemos que 
estes infratores voltaram para 
casa”, afirmou o capitão Pires, sub-
comandante da 23ª Companhia 
de Polícia Militar Independente, 
durante a audiência pública pro-
movida pela Câmara Municipal de 
Capelinha para debater o tema da 
segurança em Capelinha. 

Segundo o capitão, a Polícia 
Militar realizou, nos meses de junho 
e julho, apreensões de maiores e 
menores de idade que estavam 

na vida de delinquência em Nova 
Serrana. Um exemplo citado pelo 
subcomandante foi o roubo de uma 
motocicleta, no dia 24 de julho, na 
rua Doutor Hermelindo, no Centro 
de Capelinha. Três pessoas 
estavam envolvidas e foram presas 
horas depois do crime: um maior e 
dois menores. “O maior tinha saído 
da cadeia em Sete Lagoas há três 
ou quatro dias e já estava aqui 
delinquindo. Os menores moravam 
em Nossa Serrana e já possuíam 
várias passagens por todo tipo de 
ato infracional”, contou o policial. 

REFORÇO POLICIAL EM NOVA SERRANA 
“DEVOLVE” DELINQUENTES PARA A REGIÃO
    SEGURANÇA PÚBLICA                                                              

AUDIÊNCIA NA CÂMARA

Audiência pública para debater a segurança em Capelinha contou com auditório lotado

DISQUE-DENÚNCIA GARANTE ANONIMATO
A particiação da comunidade, por 

meio do Disque-Denúncia, é conside-
rada uma peça-chave no combate à 
criminalidade em geral. “A denúncia 
é sempre de forma anônima, o que 
garante segurança total ao denun-
ciante”, salienta o tenente Mendes, 
comandante do 2º Pelotão, respon-
sável por Capelinha, Água Boa e 
Angelândia. Como os próprios poli-
ciais frisam, grande parte das prisões 
em flagrante e apreensões de drogas, 
armamentos e outros ilícitos ocorre 
depois da denúncia via o 181.
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Lotes com 
infraestrutura 

completa! 
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VOCÊ, QUE AINDA NÃO CONHECE 
O RESIDENCIAL ESPLANADA...

...VENHA CONHECER DE PERTO O MELHOR 
LOCAL PARA MORAR BEM EM CAPELINHA. 

SUA CASA PRÓPRIA ESTÁ AQUI, PERTO 
DO ACÁCIAS E DO BOUGANVILLE!

326
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ÚLTIMAS UNIDADES
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Avenida Tancredo 
Neves 722 • Piedade

 (33) 3516-2724
 9 9176-0505

VENDAS

 CONSTRUTORA CARVALHO 

FINALIZANDO MAIS UM 
EMPREENDIMENTO DE 
QUALIDADE
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Para o Colégio Vencer, inves-
tir em educação deve ser a prio-
ridade de um país, e as famílias 
devem compreender o ensino de 
qualidade como o principal inves-
timento para o futuro das crian-
ças e adolescentes. Com o obje-
tivo de oferecer uma formação 

que preparasse os jovens de 
Capelinha e região para compe-
tir em igualdade com estudan-
tes da capital e grandes centros, 
o Colégio Vencer foi criado em 
Capelinha e, em pouco tempo, 
se consolidou como referência 
de ensino na região. 

PARA VENCER, É 
PRECISO INVESTIR EM 
ENSINO DE QUALIDADE     EDUCAÇÃO                       

MANCHETES DA GRANDE MÍDIA REVELAM
A REALIDADE DA EDUCAÇÃO

RESTAM POUCAS VAGAS PARA 2018
ANO	   VAGAS DISPONÍVEIS
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4

3

8

Esgotado (lista espera)
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A partir do dia 4 de setembro, está 
aberto o período de matrículas no Colégio 
Vencer. Os interessados devem procu-
rar a sede da instituição de ensino, na rua 
Doutor Hermelindo, 382, no Centro de 
Capelinha. As turmas do 6º ano do ensino 
fundamental e do 1º ano do ensino médio 
já estão completas, mas os interessados 
poderão entrar na lista de espera. Para os 
demais anos, ainda restam algumas vagas. 

AQUISIÇÃO DE ÓCULOS 
DE REALIDADE VIRTUAL
O Colégio Vencer já adquiriu os  óculos 
de realidade virutal, que irão possibilitar 
aos alunos interagir com objetos e 
cenários tridimensionais. Os óculos 
porporcionam experiências realísticas, 
melhorando a fixação dos conteúdos 
apresentados em sala. 

LEITURA DO 
SEMESTRE

EDUCAR BETT • Gestores do Vencer (Calebe, 
Adalton, Leonor e Thaisa) participaram, em maio, 
de maior feira de educação em São Paulo

CURSOS E EVENTOS 

VISITA AO PARQUE 
ESTADUAL DO RIO DOCE

“Educação é coisa séria: Não deixe para a última 
hora o que é prioridade na vida do seu filho”
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Divulgação

CONTATO
Endereço: R. Doutor Hermelindo, 382 
Centro | Capelinha/MG
Telefones: 33 3516.2968 | 99171.2121

NOVIDADES EM 2018
MEU BERNOULLI ALUNO

ENSINO INTEGRAL 3º ANO

REALIZAÇÃO DE TODOS OS SIMULADOS

LOUSA DIGITAL INTERATIVA

O Meu Bernoulli é uma plataforma 
digital que integra ambiente virtual de 
aprendizagem e secretaria virtual. Nela, o 
aluno pode gerenciar a sua vida acadêmica 
e ter acesso aos diversos materiais digitais 
multimídia disponibilizados para o aluno.
Página de download para os aplicativos 
Android do Bernoulli Sistema de Ensino: 

A partir de 2018, os alunos do 3º ano do 
Ensino Médio do Colégio Vencer terão 
aulas em período integral, ou seja,  manhã 
e  tarde, de segunda a sexta. O maior 
tempo de estudo irá proporcionar acesso 
a mais conteúdo, em um ano decisivo para 
os estudantes, quando fazem o Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) e ves-
tibulares para ingresso na universidade. 

Os simulados do Bernoulli são avaliações 
que permitem ao aluno viver uma 
experiência semelhante ao processo 
seletivo real. O tempo de realização, a 
divisão das provas e o número de questões 
por área do conhecimento seguem o 
mesmo padrão dos exames. O Simulado 
Enem, por exemplo, é corrigido com base 
na Teoria de Resposta ao Item (TRI), 
mesma metodologia utilizada no Enem. 

A lousa digital é como uma tela imensa 
de um computador, porém, mais inteli-
gente, pois é sensível ao toque. É uma tela 
melhor e maior. O professor pode prepa-
rar apresentações em programas comuns 
de computador, como Power Point, por 
exemplo, e complementar com links de 
sites. Durante a aula, é possível navegar 
na internet com os estudantes. 

NEUROCIÊNCIA • Capacitação da coordenadora 
Thaisa Fernandes e da supervisora Kelly, em São 
Paulo, com o grupo Inédita. 

LÍNGUA ESTRANGEIRA • Professora Kamila 
Neves fez curso de aprimoramento em inglês no 
Canadá.

Alunos do Vencer na reserva ambiental. 
Eles ainda doaram 500 agasalhos para 
a população carente da região.

https://meu.bernoulli.com.br/

3º ano em 2018 será aula integral

Simulados serão ampliados

Painel interativo é novidade em 2018

Reprodução

regiscap.com.br/Divulgação
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TODA A LOJA EM 
UM SÓ CLIQUE 24 

HORAS POR DIA 
Depois do sucesso da inauguração da loja 
de departamentos no Centro de Capelinha, 
em outubro de 2015, a Autonomia inova 
mais uma vez com o primeiro e-commerce 
da região. A partir de setembro, não 
haverá mais fronteiras para os clientes da 
Autonomia terem acesso à loja. Todos os 
itens disponíveis na sede também poderão 
ser adquiridos na Autonomia E-Store pelo site

www.autonomiaboutique.com.br.
Os preços praticados serão

os mesmos da loja física. 

NOVO CANAL DE VENDAS
A decisão de criar o e-commerce busca levar 
a marca Autonomia para todo o país, abrindo 
mais um canal de vendas e, principalmente, 

atendendo os clientes Autonomia 
em qualquer parte do Brasil. Ao digitar 

www.autonomiaboutique.com.br, 
o consumidor vai encontrar um site

de fácil navegação, desenvolvido
por empresas especializadas de

São Paulo e Belo Horizonte. 

FÁCIL NAVEGAÇÃO E VISUALIZAÇÃO
As peças serão apresentadas por modelos 
físicos, facilitando a visualização da roupa. 
Será possível ainda ver a imagem de vários 
ângulos e ampliá-la, possibilitando ao cliente, 
praticamente, “sentir” o tecido. A Autonomia 
E-Store será um espaço também para dicas 
e notícias sobre moda, sempre priorizando o 

bom gosto e a satisfação do cliente.

AUTONOMIA AGORA 
NA PALMA DA MÃO.              
A QUALQUER DIA,            
EM QUALQUER HORÁRIO

PAGAMENTO 
A Autonomia E-Store oferecerá 
pagamento em até 10 x sem juros 
no cartão, boleto e PagSeguro

ATENDIMENTO AO CLIENTE
A Autonomia E-Store terá SAC 
disponível em horário comercial. 
Além do site, as novidades da loja 
podem ser conferidas pelo Instagram, 
Facebook e Twitter

ENTREGA
As peças da Autonomia 
E-Store serão enviadas por PAC, 
Sedex ou retiradas na loja

w w w. a u t o n o m i a b o u t i q u e . c o m . b r
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Com o fim da Segunda Grande Guerra, 
as pessoas começam a questionar 
esses valores e comportamentos.
Surgem novas ideias de liberdade 
– tanto o amor livre (que se falava 
no movimento hippie da década de 
70) quanto a possibilidade de viver 
fora do mundo capitalista (ideia 
do movimento punk). Ou seja, as 
pessoas começaram a criar novas formas de ver e encarar 
a vida, novas formas de se relacionar em sociedade. Essas 
novas formas vão crescendo e se multiplicando. 

Até o final da Segunda Guerra Mundial, os papéis na sociedade 
eram bem definidos. Sabia-se exatamente o que esperar de um 

pai de família, conhecia-se o papel da mulher na sociedade, 
as crianças e jovens seguiam comportamento padrão 

dentro dos costumes e da educação que era praticada pela 
sociedade. Assim, as roupas refletiam esses 

comportamentos. Roupa 
de criança era diferente de 

roupa de adulto, meninas  
não usavam salto antes 
dos 15 anos, mulheres 

casadas vestiam-se 
diferente das solteiras e 

viúvas vestiam preto. 

Rua Governador Valadares, 72 • Centro • Capelinha-MG | (33)3516.1354 | 3516.3587 | 9 9119.7171 | 9 9156.4417
_autonomia_

Loja Autonomia

@autonomiaboutique

JANETE AZEVEDO
EMPRESÁRIA DE MODA

Olá leitores! Estamos novamente aqui na coluna 
Moda & Comportamento. 

Nesta edição vamos falar sobre Moda x Estilo.

MODA & 
COMPORTAMENTO          

Um pouco de história...

Movimento hippie de 1970  
O amor é livre. Tudo é permitido                                 

Movimento Punk de 1980   
Contra o sistema capitalista e o consumo

A sociedade então vai se modificando e 
novas atitudes passam a ser permitidas. 

Novas roupas representam esses 
novos pensamentos.  Com isso, a 

geração dos anos 90 encontra inúmeras 
possibilidades de ser e de agir. Eles 

não precisam mais se enquadrar em um único estilo. 
Existem hippies, punks, surfistas, skatistas, patricinhas, yuppies, 

naturebas, grunges, intelectuais, mochileiros... 

Pode-se ter 45 anos, ser separada com duas filhas adolescentes 
e usar uma sandália plataforma neo-hippie, com um jeans 
rasgado punk transgressor, aliado a uma blusa decotada e com 
brilhos no melhor estilo patricinha e ainda manter aqueles 
brincos que foram da avó.
Hoje elas podem ser clássicas e elegantes, alternativas e 
naturebas, recém-separadas se vestindo com as mesmas roupas 
que a filha que tem 15 anos...

Tudo pode!!!!

	
A moda sai de moda, o estilo nunca.

Hoje tudo pode no campo da moda

“

Com base em tudo isso chegamos à confirmação que Moda 
e Estilo têm uma grande diferença entre os dois: 

Conheça 
primeiro quem 
você é, então 
adorna-se de 

acordo.

Portanto	

Um grande beijo e até a próxima!!!!

Como disse Coco Chanel

MODA   	             Com vida curta     	    De uso coletivo

ESTILO               Permanente        	    De uso individual

“

“ “
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A paracoccidioidomicose 

é uma doença causada por 
um fungo que afeta, principal-
mente, os pacientes que vivem 
ou viveram nas áreas rurais ou 
de baixo nível sócio-econômico. 

O fungo é adquirido por 
inalação e a infecção primária 
é pulmonar. As lesões podem 
ser primárias, pela entrada do 
fungo por esta porta, ou secun-
dárias, pela disseminação pelo 
sistema sanguíneo ou linfático.

No início, pode não haver 
sintomas, ou uma tosse, o que 
só poderá ser percebido com 
exames radiológicos.

Há inflamação dos linfono-
dos cervicais; a infecção da 
pele pelo fungo é secundária 
e tende a circular os orifícios 
naturais.

MANIFESTAÇÕES

As manifestações bucais 
podem se apresentar de diver-
sas formas:
Estomatite Ulcerosa Moriforme

Pocesso úlcero ou exulcera-
ção que pode afetar gengivas, 

“

Auxílio da 
Odontologia
no diagnóstico
precoce da 
“Doença do 
Capim” (*)
* Paracoccidioidomicose

osso que sustenta os dentes, 
lábios, língua, palato, orofaringe  
e mucose jugal.           

Um dos sinais mais chama-
tivos é o da mobilidade dental. 
O fungo pode instalar-se no 
osso que suporta os dentes e 
destruí-lo.

O diagnóstico é auxiliado 
pelo exame histopatológico 
através de biópsia bucal. Os 
exames médicos para diag-
nóstico são vários, dentre eles 
o exame micológico do escarro.

O tratamento é longo e feito 
pelo médico. Se não diagnos-
ticada e tratada a tempo, pode 
levar o paciente a óbito.

ODONTOLOGIA 
MÉDICA

Um dos sinais mais 

drásticos é o da 

mobilidade dental. O 

fungo instala-se no 

osso que suporta os 

dentes e o destrói!

CLÍNICA GERAL
PERIODONTIA
ORTODONTIA

IMPLANTES DENTÁRIOS
LENTES DE CONTATO DENTAIS

ODONTOLOGIA INFANTIL
CIRURGIA BUCO MAXILO FACIAL 

BOTOX E PREENCHIMENTO FACIAL 
Rua Governador  Va ladares ,  120 •  Cen t ro  •  Cape l inha 

CONSULTÓRIOS ODONTOLÓGICOS

33 3516.1320 • 99199.1115   •   99150.3444

Observe o aspecto de 
aumento e pontos vermelhos 

(moriforme)
Lesão exofítica em rebordo 

desdentado

Edição 91 | Agosto 2017

SÂNIA C. RIBEIRO
CIRURGIÃ DENTISTA
CRO-MG 27076
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INFORMATIVO AGOSTO 2017Notícias
COMEÇA A TÃO SONHADA  
PAVIMENTAÇÃO DA BERILO 

Determinei que a 
obra seja realizada 

em trechos para 
não gerar muitos 
transtornos aos 

moradores e a todos 
que utilizam a 
avenida Berilo

Prefeito Tadeuzinho 

VALOR ESTIMADO DA CLÓVIS PIMENTA É DE R$ 304 MIL
Prezando pela transparência na utilização do dinheiro público, a 
Administração 2017-2020 informa que a obra de drenagem da água 
das chuvas, realizada na avenida Clóvis Pimenta, tem valor estimado em 
R$ 304 mil, divididos em material utilizado para troca da tubulação - 
com fi nalidade de aumentar a captação de água pluvial e diminuir danos 
causados pelas chuvas; horas de máquinas (retroescavadeira, patrol e 
caminhão, incluindo veículos próprios e alugados), bloquetes, cimento, 
areia, areia lavada e brita e pagamento de operários. Os documentos 
comprobatórios estão na 
Prefeitura de Capelinha, já 
tendo sido enviadas cópias à 
Câmara Municipal. 

CAPELINHA
GRANDES OBRAS NA CIDADE

Desde o dia 16 de agosto, homens e 
máquinas da Prefeitura de Capelinha 
estão na avenida Berilo, no bairro 
Vista Alegre, para que seja realizada 
a tão sonhada pavimentação. A obra, 
com recursos próprios do município, 
está sendo realizada em quatro 
etapas, com o seguinte cronograma: 
rede pluvial para escoar as águas das 
chuvas, manilhamento, terraplanagem 
e pavimentação.

“
“

Maior Festa do
Capelinhense
Ausente de todos 
os tempos

Prefeitura 
debate 
Segurança 
Pública

Plano 
Plurianual é 
apresentado   
à população
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A MAIOR FESTA DO 
CAPELINHENSE AUSENTE 
DE TODOS OS TEMPOS 

       No site da Prefeitura de Capelinha 
www.pmcapelinha.mg.gov.br, você encon-
tra fotos e vídeos da Festa. Basta digitar: 
“Recordar é viver: reveja os melhores 
momentos da 31ª Festa do Capelinhense 
Ausente” e “Fotos da Melhor Festa do 
Capelinhense Ausente de todos os tempos 
- PARTE 1 / PARTE 2 / PARTE 3 e PARTE 4”

Histórico, inesquecível, emocionante... Muitos são 
os adjetivos para a realização da 31ª Festa do 
Capelinhense Ausente, ocorrida entre os dias 22 e 30 
de julho. A Administração 2017-2020 fez questão de 
transformar o Galpão Cultural no melhor ambiente 
da Festa e resgatou tradições, entre elas o Café 
da Tarde, com homenagens a personalidades que 
fizeram e fazem a nossa história, e inovou com o 
trio elétrico na Praça do Povo. 

RECORDAR É VIVER

2
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O

AGENDA

Em todas as 72 licitações ocorridas de janeiro até 
o dia 11/08 na esfera administrativa municipal, 
houve redução de preços nos serviços a serem 
contratados. Ao todo, 249 pessoas ou empre-
sas participaram dos certames licitatórios, e em 
determinados casos os valores economizados 
aos cofres públicos chegaram a quase 40% em 
relação aos valores pagos pela administração 
pública no ano passado. Os documentos com-
probatórios estão na Prefeitura. 

VERBA PARA O CANIL ESTÁ 
GARANTIDA

REDUÇÃO DE PREÇOS EM TODOS 
OS PROCESSOS LICITATÓRIOS 

As economias geradas pela Administração 
2017-2020 nestes primeiros oito meses de 
mandato permitirão o pagamento da cons-
trução do Canil Municipal. A obra será feita 
a partir de projeto que está sendo elaborado 
pelo Setor de Engenharia. Os engenheiros do 
município já realizaram visitas e medições no 
terreno pretendido para a construção do Canil. 
A área fi ca na região do Moinho do Salto, e 
é de propriedade do casal Zé de Ambrosina e 
Anita, que irão ceder o terreno em comodato. 
O município, no comodato, só poderá utilizar 
a área enquanto funcionar o Canil. 

Em apenas 8 meses de gestão, a Administração 
2017-2020 já adquiriu 9 novos veículos, sendo 5 
para a área da Saúde. Além de uma Fiat Toro 
(ideal para atender também a zona rural), a área 
da Saúde recebeu este ano os seguintes veículos: 
três ambulâncias (duas adquiridas nesta gestão 
e outra reformada), uma Spin LTZ Chevrolet, 
de 7 lugares (para atender o Serviço de Saúde 

PPA: ADMINISTRAÇÃO PRESTA 
CONTAS E APRESENTA PROJETOS

INFORMATIVO AGOSTO 2017

MISSÃO SEBRAE NO NORDESTE

No dia 11 de agosto, a Administração 2017-
2020 realizou Audiência do PPA - Plano 
Plurianual. O prefeito Tadeuzinho, junto 
com todo o secretariado municipal, prestou 
contas das realizações e gastos dos primei-
ros oito meses de governo e apresentou os 
projetos a serem realizados até o fi nal do 
mandato. Como determina a Lei, o PPA rea-
lizado por um prefeito tem duração até o 
primeiro ano do próximo prefeito, sendo 
que neste primeiro ano de governo ainda 

está em vigor o PPA da última gestão. 
No evento, foi informado sobre as econo-
mias geradas aos cofres públicos neste início 
de gestão administrativa municipal. 
Todos os documentos comprobatórios estão 
à disposição da população. Após a Prefeitura 
de Capelinha elaborar o PPA, com a parti-
cipação da população através da audiência 
pública realizada, o documento será enviado 
para apreciação da Câmara e depois segue 
para sanção do prefeito Tadeuzinho. 

O prefeito Tadeuzinho participou, de 20 a 26 de 
agosto, da Missão de Referência do Sebrae Minas 
na Paraíba. Ele e outros 13 prefeitos dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri visitaram seis cidades do 
semiárido nordestino em busca de boas práticas 
de incentivo ao empreendedorismo com foco nos 
pequenos negócios e agricultura. Com os conhe-
cimentos adquiridos, será possível estruturar e 
aplicar as ações com o objetivo de gerar emprego 
e renda no município de Capelinha.

AQUISIÇÃO DE OITO VEÍCULOS NOVOS
O chefe de Gabinete, Aléquison Gomes, fala aos presentes na Audiência do PPA 2017 

O prefeito Tadeuzinho abriu os trabalhos da Audiência do Plano Plurianual 2017

Mental do município) e um Volkswagen Up (para 
a Atenção Primária à Saúde). Foram adquiridos 
ainda 2 veículos Gol para atender a Administração 
Municipal, um para os serviços diários na Prefeitura 
e outro para as viagens de serviço. Duas motos CG 
Titan 150 cilindradas também já estão no Pátio 
da Prefeitura e serão utilizadas para os serviços 
administrativos.
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O prefeito Tadeuzinho participou, no dia 18 de 
agosto, de Audiência Pública sobre Segurança 
realizada pela Câmara Municipal. E informou 
sobre as ações da Administração 2017-2020 
junto ao Governo do Estado: foram solicitados 
mais policiais civis e militares para aumentar o 
efetivo do município, e também já está assinado 
o Protocolo de Intenções, junto ao Comando 
Geral, para instalação do Corpo de Bombeiros 
em Capelinha.

AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE SEGURANÇA 

O prefeito Tadeuzinho participou de 
audiência pública sobre segurança

A Praça do Povo ficou lotada com a ação social realizada pela Prefeitura de Capelinha

Tadeuzinho conversa com a população

Padre André esteve presente ao evento

AÇÃO SOCIAL: CULTURA, 
ARTE E CIDADANIA

A Prefeitura de Capelinha realizou no 
dia 15 de agosto, feriado municipal da 
padroeira (Nossa Senhora da Graça), uma 
Ação Social que movimentou a cidade e o 
município. Crianças, adolescentes, jovens 
e adultos tiveram acesso a atividades 
sociais, culturais, de saúde e de cidada-
nia. O evento teve a participação de todas 
as secretarias municipais e parceria com 
a ASPAC (Ação Social Paroquial), as polí-
cias Civil e Militar, o Cartório Eleitoral, os 
Correios, segmentos sociais e entidades de 
classe. Confi ra nas fotos alguns momen-
tos da primeira Ação Social realizada pela 
Administração 2017-2020, que informa: 
outras ações sociais serão realizadas para 
atender a todo o município. 

No próximo dia 4 de setembro acontece no 
Galpão Cultural Maria Odeth Sampaio a 
Capacitação dos Servidores Municipais da 
Saúde. O objetivo do evento, que é específi co 
para os servidores da área, é a estruturação de 
todos os setores da Saúde para melhor atendi-
mento ao público. A Capacitação é uma ação 
das secretarias de Saúde e de Comunicação. 

O tradicional desfi le de 7 de Setembro deste 
ano acontecerá, como praxe, a partir das 8h 
da manhã, com trajeto iniciado nas imedia-
ções do Posto Panorama, descendo pela rua 
Governador Valadares até a Praça do Povo. 
A novidade é que, das 14h às 18h, na Praça, 
haverá shows musicais. Em breve será divul-
gada a programação. 

CAPACITAÇÃO DA SAÚDE

7 DE SETEMBRO COM SHOWS

AGENDA

IDOSOS NO CAD ÚNICO
A Secretaria Municipal de Assistência Social, 
Habitação e Trabalho de Capelinha informa: 
todos os idosos que recebem o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) devem estar no 
Cadastro Único. O responsável pela família 
deve procurar o posto de cadastramento ou 
CRAS no mês de aniversário do idoso. Se o 
aniversário tiver passado, o cadastro já pode 
ser feito. O prazo vai até 31 de dezembro de 
2017. É necessário levar o CPF de todos os 
integrantes da família. O cadastro é necessá-
rio para que o benefício seja mantido e para 
acessar outros programas e benefícios. Mais 
informações através do telefone 3516-3325, 
ou direto na Secretaria de Assistência Social na 
Rua Capitão Clementino, 128 – Centro, de 8 às 
11h e de 13 às 17h, ou ainda através do 0800 
707 2003 do Ministério de Desenvolvimento 
Social e Agrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPELINHA “OFICIAL”
WWW.PMCAPELINHA.MG.GOV.BR RUA INÁCIO MURTA, 58, CENTRO

33 3516.1348
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SAMUEL JARDIM
FISIOTERAPEUTA

BEM-ESTAR & 
QUALIDADE DE VIDA

Muita gente confunde as duas atividades, porque tanto a hidroginástica quanto a hidroterapia 
consistem em exercícios realizados dentro de uma piscina. No entanto, essas são atividades 
que possuem exercícios, objetivos e são orientadas por profissionais diferentes:

HIDROGINÁSTICA E HIDROTERAPIA: 
QUAL A DIFERENÇA ENTRE ELAS?

Foto reprodução http://www.cosozo.com

Apesar das diferenças, ambas promovem bem-estar e melhoram a qualidade de vida da população, oferecendo bene-
fícios como: relaxamento muscular, melhora dos distúrbios do sono e estresse, fortalecimento muscular, facilita o movi-

mento articular e o equilíbrio, aumento da circulação periférica e melhora do condicionamento físico e cardiorrespiratório.

Quem orienta

Principal objetivo

Quem pode fazer

Como são as sessões

Onde fica o orientador

HIDROGINÁSTICA

Educador Físico

Condicionamento físico

Qualquer pessoa que deseja 
iniciar atividade física

Sempre em grupo com 
exercícios iguais para todos

Geralmente do lado de fora 
da piscina

HIDROTERAPIA

Fisioterapeuta

Reabilitação de lesões

Pacientes que precisam de reabilitação, mas 
não podem sofrer impacto nas articulações, 
alcançando melhores resultados na água

Podem ser feitas individualmente (exercícios 
personalizados para cada pessoa) ou em grupo 

(que tenham necessidades semelhantes)

Dentro ou fora da piscina, dependendo da 
necessidade do paciente

9 9133 6346
(33) 3516 4222

UNIDADE CENTRO
Rua Gov. Valadares, 133

UNIDADE ACÁCIAS
Rua Arlindo José de Oliveira, 994

 A Clínica de Saúde Samuel Jardim oferece 
as atividades aquáticas de Hidroginástica, 
Hidroterapia e Natação e conta com uma equipe 
qualificada para melhor atendê-lo.

CLÍNIC   DE S  ÚDE

J  R D I M

RPG • CLÍNICA MÉDICA • ODONTOLÓGICA • NATAÇÃO • FISIOTERAPIA • FUNCIONAL  

PILATES • YOGA • FONOAUDIOLOGIA • HIDROGINÁSTICA • ESTÉTICA 
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ESTACIONAMENTO COBERTO | RESTAURANTE | CAFÉ DA MANHÃ 
COMPLETO | SALA DE JOGOS | LAVANDERIA | MINI-ACADEMIA

R. RIO BRANCO, 866, PLANALTO, CAPELINHA (33) 3516-1261 | 3516-2679

www.hotelaranas.com.br

APARTAMENTOS AMPLOS 
COM SACADAS

SUÍTES COM HIDROMASSAGEM, 
TELEFONE, FRIGOBAR, TV E        

AR CONDICIONADO

 
RUA RIO BRANCO, 866, CAPELINHA/MG (33) 3516-3248

 

DANIEL VIT   R 
Segurança eletrônica

CERCA ELÉTRICA

CÂMERAS DE VIGILÂNCIA

CONCERTINA

VENDA • INSTALAÇÃO • MANUTENÇÃO

Parcelamos 
tudo em até 

12  X no 
cartão 

sem juros

Consulte condições de pacotes promocionais, pagamentos e outros

99106-0409		  99103-8234  
98887-8639   	  99971-8914

Rua João Alves Sampaio, 322 • Maria Lúcia  • Capelinha/MG

		  ALARMES 

			   PABX

 MOTORES PARA PORTÕES

 INTERFONE E VÍDEO-PORTEIRO

TIM

OI

TIM

VIVO
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LUANA LIMA
ARQUITETA E URBANISTA
CAU-MG A80849-0

BANHEIRO DE VISITAS
Geralmente com pouco espaço e 
planejado especialmente para as visitas, 
o lavabo é sempre uma parte bem 
charmosa da casa. Ao criar essa peça, 
o objetivo é ter um cômodo cheio de 
personalidade e que, ao mesmo tempo, 
cause uma boa impressão a quem o 
frequenta.

O lavabo não precisa ter armários 
ou prateleiras para armazenar os 
itens característicos do banheiro. A 
preocupação pode ser toda estética, 
deixando o ambiente com uma 
decoração especial e original. E, por ser 
um espaço reduzido, a composição pode 
receber toques bem ousados.
 
Mesmo com as medidas limitadas, 
o banheiro das visitas deve ter um 
clima confortável e agradável. Para 
aproveitar bem cada centímetro, o 
segredo está na escolha das cores e na 
disposição dos móveis que o compõem. 
Afinal de contas, ele não pode perder a 
sua funcionalidade. Prestando atenção 
em alguns detalhes, é possível valorizar 
o espaço e deixar o lavabo perfeito!

CASA & DECOR

Rio Branco 265, Centro • Capelinha 
33 3516-3458 • 33 99105-8707 ARQUITETURA E  INTERIORES

ARQUITETA DISPONÍVEL PARA AUXILIAR NAS MELHORES ESCOLHAS DE ILUMINAÇÃO

VIS ITE O NOSSO SHOWROOM

PEQUENOS DETALHES PARA FAZER A DIFERENÇA
Opte pelas cores mais claras, assim o lavabo parecerá maior 
e mais iluminado. Porém, se a sua intenção é montar uma 
decoração mais ousada, com cores fortes, a dica é trabalhar 
com um projeto de iluminação, para que o ambiente não 
fique sufocante. Um item que não pode faltar é o espelho. Se 
ele for usado com uma moldura bonita e chamativa, o lavabo 
ainda ganha um toque especial.

PAPÉIS DE PAREDE? SIM!
Como não há umidades nesse tipo de banheiro, 
os papéis de parede estão liberados. A escolha 
certa pode deixar o ambiente cheio de sofisticação. 
Quanto à escolha dos materiais, procure as 
alternativas que mais se encaixam dentro das suas 
possibilidades. Uma dica é combinar metais com 
madeira, o resultado é sempre surpreendente.

EXPLORE BEM OS NICHOS
Nichos são práticos e ocupam pouco espaço sejam 
embutidos ou pendurados nas paredes, os nichos 
são ótimas formas de manter tudo organizado e 
ainda inovar. Uma opção ainda é customizar o 
fundo dos nichos com adesivos, pastilhas, pintura 
ou mesmo tecido.

AS FLORES...
Um vaso de flores também pode ser bem vindo no 
lavabo, deixando o ambiente mais harmonioso 
e delicado. Pode ser um vaso com uma única flor 
ou uma composição. Vasos de plantas mudam a 
cara e energia de qualquer ambiente! Escolha 
plantas que preferem locais úmidos, como a 
aspidistra, asplênio, bálsamo ou chamaedorea. 
Se você prefere algo mais básico, pode pensar em 
uma violeta, espada de são jorge, entre outras… 
Pesquise e veja qual tem mais o seu estilo...

Espelhos ampliam o 
ambiente e podem ser o 
diferencial na decoração. 

A escolha de um outro 
formato ou moldura 
dá uma cara nova ao 

ambiente.

Os objetos decorativos são o toque final. Aposte em 
saboneteiras charmosas, vasinhos de flores, toalhas 
de rosto... O segredo para deixar o lavabo com 
personalidade é prestar atenção nos detalhes.

“
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ônia GuedesS
PROFISSIONAL DE BELEZA

Bela do Vale • Capelinha 

JAQUELINE MARTINS
Jaqueline é de Capelinha, tem 19 anos e é filha de Rosângela Martins. 
Sua meta é cursar medicina.

Fotografia: CÉSAR PARANHOS (33) 99115-3911
Maquiagem: SÔNIA GUEDES | Produção: PAOLLA STORE

ônia GuedesS
PROFISSIONAL DE BELEZA

33 99105.9956  
3516.2339

Rua Juca Soier, 258, Acácias • Capelinha
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Rua Carlos Prates, 535 • Planalto • Capelinha

Moda Feminina, Masculina, Kids e Teen

(33) 3516.2390 | 99149.1818
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CÉSAR PARANHOS
FOTOGRAFIA
33 99115.3911

FAZENDO & 
ACONTECENDO

Edição 91 | Agosto 2017
30

Etienne e Ernane à espera de Ana Rosa O príncipe Bernardo

Casamento Edna e Adão Daiany e Herculano Emilia, em Turmalina 

A linda Maria Eduarda  Nickolas,4 anos Rafaella, 1 aninho

Adequar Engenharia

Débora 10 anos

Sr. Domingos comemora 67 anos

Lucas, 1 aninho Gilcilene Xavier, 15 anos Dona Ana festeja 107 anos



31
Edição 91 | Agosto 2017

“

Chega de fazer testes com seu cabelo. 
Chegou Match, a linha que vai ajudar você  

a se entender com ele. Com tratamentos 
para frizz, hidratação e crescimento, 

Match desembaraça a conversa e traz 
resultados comprovados aos seus cabelos.

boticario.com.br/linhamatch
Imagens meramente ilustrativas

Isis Valverde 

Match.
A linha
expert em
tratar
seu
cabelo.

hidratação

fr
iz

z

crescimento

MÉTODO SELADO COM 
ALINHAMENTO CORPORAL

CRIOLIPÓLISE
MASSAGEM MODELADORA
TRATAMENTO ESTRIA/CELULITE

LIMPEZA DE PELE
CLAREAMENTO DE MANCHA
BOTOX
PREENCHIMENTO FACIAL
REJUVENESCIMENTO À LASER

RUA GOVERNADOR VALADARES, 278 • CENTRO • CAPELINHA-MG
33 99144.2220 SLIM SLIM33 3516.4461 S.CLINICA

RUA GETÚLIO VARGAS, 92C, CENTRO  
CAPELINHA/MG (ao lado da Capvida)

contato.audiocap@gmail.com

NOVO ENDEREÇO
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CONHEÇA 
DIAMANTINA!

ACONTECE 
DIAMANTINA           

 Com mais de três séculos 
de fundação, passando de 
povoado a arraial, até chegar 
a município, Diamantina é uma 
cidade rica em história e tra-
dições. Possui um patrimônio 
arquitetônico, cultural e natural 
rico e preservado, reconhecido 
pela Unesco como Patrimônio 
Cultural da Humanidade desde 
1999. Atualmente, Diamantina 
é uma das cidades históricas 
mais conhecidas e visitadas 
do país. O casario colonial, 
as edificações históricas, as 
igrejas seculares, a belíssima 
paisagem natural e uma forte 
tradição religiosa, folclórica e 
musical conferem uma singu-
laridade especial à cidade.

A Prefeitura de Diamantina foi a primeira do país a pagar aos servido-
res municipais a primeira parcela do 13º salário. O prefeito Juscelino 
Brasiliano Roque autorizou o pagamento em 15 de julho. A iniciativa 
foi muito bem-recebida pelos cerca de 1.600 servidores municipais 
em função da crise econômica que aperta a todos. Da mesma forma, 
o comércio local aplaudiu a medida, pois é dinheiro extra movimen-
tando a economia. 

Em parceria com o Ministério Público de Minas Gerais, a Prefeitura 
de Diamantina criou o Procon Municipal. O projeto de autoria do 
Executivo Municipal já foi aprovado pela Câmara Municipal e o serviço 
estará à disposição do cidadão em breve. 

A Prefeitura Municipal de 
Diamantina e o Ministério 
Público de Minas Gerais 
l a n ç a r a m  o  P r o j e t o 
Reintegração, que tem como 
objetivo principal a resso-
cialização de internos que 
estão em regime fechado. O projeto dará oportunidade para dez 
presos, inicialmente, que trabalharão na limpeza urbana por seis 
horas diárias e terão direito à redução da pena. Eles receberão uma 
remuneração. Município e Estado firmaram o acordo. O projeto, 
neste moldes, será pioneiro no Estado. O prefeito Juscelino Roque 
sempre trabalhou para a inclusão social de presos na cidade de 
Diamantina, atuando no voluntariado há mais de 20 anos. 

Em sua 4ª edição, idealizado 
pelo jornalista Américo Antunes, 
o evento será realizado entre os 
dias 4 e 7 de outubro e promete 
criar um palco único no Brasil, 
com Diamantina como pano de 
fundo. O fHist terá uma vasta 
programação, com muita lite-
ratura, prosa com autores, his-
toriadores, jornalistas, oficinas, 
minicursos e muitas manifes-
tações culturais. Vale a pena 
conferir! O evento acontece de 
dois em dois anos na cidade 
histórica.

CONSUMIDOR GANHA PROCON MUNICIPAL

13º ANTECIPADO 

FESTIVAL DE 
HISTÓRIA TERÁ
SUA 4ª EDIÇÃO
EM OUTUBRO

PROJETO 
REINTEGRAÇÃO

RONALDO GUIMARÃES
PÓS-GRADUANDO EM 
CIÊNCIAS POLÍTICAS/UCAM

Edição 91 | Agosto 2017
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 Os cafeicultores interessa-
dos em participar do Concurso de 
Qualidade dos Cafés de Minas 
Gerais de 2017 já podem fazer 
as inscrições. A competição é a 
maior do país e está em sua 14ª 
edição. São esperados cerca de 
2.000 concorrentes. Podem par-
ticipar produtores dos municípios 
mineiros com amostras de café 
Arábica, tipo 2 para melhor, colhi-
das neste ano. As amostras con-
correntes devem ser entregues nos 

escritórios da Emater-MG do muni-
cípio onde o café foi produzido até 
o dia 15 de setembro. O regula-
mento completo do concurso pode 
ser acessado no site da Emater-MG 
(www.emater.mg.gov.br).  A inscri-
ção é gratuita. A competição é pro-
movida pelo Governo de Minas 
Gerais, por meio da Emater-MG 
e da Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento de 
Minas Gerais (Seapa),  em parce-
ria com a Universidade Federal de 

CATEGORIAS
O Concurso de Qualidade 

dos Cafés de Minas Gerais 
tem duas categorias. A pri-
meira é a Café Natural. Neste 
sistema, o café recém-colhido, 
após passar por um processo 
de lavagem, é levado para 
secar.

A outra categoria é a do 
Café Cereja Descascado, 
Despolpado ou Desmucilado 
Estes tipos de café são 
lavados, e há uma separação 
dos frutos verdes e secos dos 
frutos maduros. Depois, eles 
passam por um descascador 
para só depois seguir para 
secagem.

No caso dos cafés des-
polpados e desmucilados, há 
ainda fase onde o produto 
passa por um tanque de fer-
mentação. Cada produtor pode 
participar com apenas uma 
amostra em cada categoria. 

Lavras (Ufla), Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do 
Sul de Minas e a Fundação de Apoio 
ao Ensino, Pesquisa e Extensão 
(Faepe).

 
Divulgação

Cafeicultores da Chapada de Minas na solenidade de premição do do ano passado

CONCURSO DE QUALIDADE DOS CAFÉS 
2017 TEM INSCRIÇÕES ABERTAS
    AGRONEGÓCIO                                 

CHAPADA DE MINAS TEVE DESTAQUE
 Os vencedores do concurso 

irão receber um certificado da orga-
nização do evento. Outras premia-
ções estão previstas. Assim como 
no ano passado, será lançado um 
edital para permitir que empresas 
possam patrocinar as premiações 
dos produtores.

No ano passado, os vencedo-
res do concurso ganharam uma 
viagem patrocinada pela Atlantica 
Coffee para conhecer o processo 
de produção de café na Colômbia. 
A empresa também comprou pelo 
menos 10 sacas de café (60kg) dos 
24 cafés finalistas, por um preço de 

US$ 800 a saca. Um total de 1.853 
amostras participaram da competi-
ção em 2016.

Fazendas da região da 
Chapada de Minas foram pre-
miadas em primeiro, terceiro e 
segundo lugares. Foram contem-
plados produtores das cidades 
de Capelinha (Arlindo Domingues 
de Oliveira), Diamantina (Dailton 
Antônio Ribeiro), Minas Novas 
(CBI Agropecuária), José 
Gonçalves de Minas (Claudio 
José Nakamura e Gilson Pereira 
da Silva) e Angelândia (Primavera 
Agronegócios). 



34
Edição 91 | Agosto 2017

 • Veículos revisados
• Locações com preços especiais

• Veículo com cadeirinha para crianças

Rua Rio Branco, 510  
Centro • Capelinha

LOCAÇÃO E FINANCIAMENTO 
DE VEÍCULOS

33 3516.3166
99139.4342
9992.5105

Luz Mineira 
Construções elétricas Ltda

(33) 3516.3604
99139.4141
99193.1949

• Topografia 

• Projetos Elétricos

• Redes Rurais Trifásicas

• Redes Rurais Monofásicas

• Instalações Rurais, Urbanas e Empresas

 gerencia@luzmineira.com.br

Rua Rio Branco, 520 • Centro  Capelinha-MG

JORNALISMO DE QUALIDADE NO VALE
ISSO ACONTECE.



35
Edição 91 | Agosto 2017

GERALDO NETO
CERIMONIALISTAMOMENTOS

Ao longo do tempo, vários acon-
tecimentos influenciaram a moda dos 
casamentos e, em especial, os casa-
mentos da monarquia inglesa. 

O ano de 1840 foi um grande 
divisor de águas, em que a pode-
rosa e romântica rainha Vitória 
ditou importantes tendências que 
mudaram para sempre as ceri-
mônias de casamentos. A rainha 
Vitória trouxe autenticidade a sua 
união, quebrando diversos tabus ao 
se casar por amor com o Príncipe 
Albert, irmão mais novo de seu pre-
tendente, recebendo de seu amado 
um anel de noivado, costume que 
até hoje é utilizado. A rainha Vitória 
casou-se usando um véu, acessó-
rio proibido para rainhas, e determi-
nou a exclusividade do branco no 
dia do casamento para a noiva, ao 
proibir que os convidados usassem 
trajes nesse tom. Até então, a cor 
pouco importava para o vestido da 
noiva, sendo a única exigência que 
o modelo fosse imponente e repre-
sentasse as posses da família. 

Os casamentos reais até então 
eram eventos noturnos, porém, o 
casal escolheu um casamento diurno, 
transformando-o em um grande acon-
tecimento, com grande visibilidade e 
chamando a atenção não apenas do 
seu país, mas do mundo inteiro. 

CASAMENTO 
DE PRINCESA

Na década de 80, o casa-
mento da plebeia Diana com o 
príncipe Charles, herdeiro do 
trono Inglês, foi referência e ins-
piração por anos. Quem não se 
lembra das mangas bufantes, 
dos buquês cascatas enormes 
e véus gigantescos?!

Em 2011, com a tecnologia permi-
tindo uma difusão maior, o mundo parou 
para assistir ao casamento da princesa 
Kate com o príncipe Wilian. A simplici-
dade na escolha dos detalhes por Kate 
encantou e continua até hoje inspirando 
vários casais, sendo que o vestido, o 
buquê e a decoração foram os grandes 
destaques.

Independentemente do que a moda ou as tendências impõem, o importante 
é ser original e seguir o coração, empregando o bom senso e a autocrítica. 
E, para que esse dia seja especial e único, conte com profissionais de sua 
confiança, que cuidem de cada detalhe“
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DEMONSTRAÇÃO MUTAÇÕES DO PATRIMÕNIO LÍQUIDO (Em R$ )

Aos Administradores 
FUNDAÇÃO HOSPITALAR  SÃO VICENTE DE PAULO
Capelinha – Minas Gerais 

OPINIÃO
Examinamos as demonstrações contábeis da Fundação Hospitalar São Vicente de Paulo  que compreen-
dem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2016, e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio social e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Fundação Hospitalar São Vicente de Paulo,  em 
31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas respon-
sabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Hospital, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas pro-
fissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apro-
priada para fundamentar nossa opinião.

ÊNFASE
A Entidade vem acumulando déficit’s  e apresenta na posição de 31.12.16, Passivo a Descoberto,  demonstrando 
a necessidade da geração de superavit’s futuros e da adoção de outras medidas para manter o seu reequilíbrio 
operacional e o curso normal  de suas atividades pressuposto no qual foram feitas as Demonstrações Contábeis.  

RESPONSABILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO  
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade 
da Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continui-
dade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração dessas demonstrações, a não ser que ela pre-
tenda liquidar a Sociedade ou cessar suas operações, ou não tenha alternativa realista para evitar o encer-
ramento das operações. 

RESPONSABILIDADES DO AUDITOR 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e expressar opinião 
sobre as mesmas. Segurança razoável não é uma garantia de que a auditoria, realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais aplicáveis, sempre detecta eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuá-
rios tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte da auditoria, realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais aplicáveis, exercemos 
julgamento profissional e mantivemos ceticismo profissional ao longo dos trabalhos. Além disso:

a) Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtivemos evidências de auditoria apropriadas e suficientes para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais;
b) Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimen-
tos técnicos apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressar opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Entidade;
c) Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela Administração; 
d) Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacio-
nal e, mediante as evidências de auditoria obtidas, que não existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacio-
nal da Sociedade. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
deste relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Sociedade a não mais se manter em 
continuidade operacional; e 
e) Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divul-
gações e se elas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance pla-
nejado dos exames, da época das visitas e das constatações relevantes de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

                                                    Belo Horizonte, 20 de abril  2017
                                                       SVP &  ASSOCIADOS                                                        
      CRCMG- 008956/0
José Savio M. Veiga                                                             Amsterdan Piacesi
          CRCMG  13.117                                                              CRCMG 23.168

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Entidade fundada em 14. de maio de 2012, com sede em Capelinha-MG é uma sociedade civil de direito privado, com 
fins filantrópicos e tem como objetivo prioritário prestar assistência em beneficio da gestante, desenvolver campanhas 
de prevenção tratamento e de erradicação de doenças infecto contagiosas, inclusive endêmicas, desenvolver ações  
educativas, culturais, sociais e de ensino em beneficio da gestante, da criança,  do jovem, do adolescente e do idoso
A capacidade instalada do Hospital é de 56 leitos, dos quais 49 foram contratados pelo SUS, representando 87% 
da disponibilidade.
O tipo de clientela beneficiada com atendimento gratuíto é representado por pessoas de baixa renda das regiões 
da área de influencia.
A instituição, é considerada como de assistência social, possui imunidade de Impostos  nos termos da Constituição 
Federal.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
A elaboração, forma de Apresentação e Conteúdo das Demonstrações Contábeis estão em conformidade com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, obedecendo às Normas Brasileiras de Contabilidade, em especial a NBC ITG 
2002 (§ 1) – Entidade sem finalidade de Lucros, aprovada pela Resolução CFC número 1.409/12, que trata dos 
aspectos contábeis específicos em entidades sindicais, associações de classe, as suas receitas, custos e despesas

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a. A adoção do Regime de Competência para o Registro Contábil das operações.
b. Os ativos e passivos vencíveis até o término do exercício seguinte estão classificados como de curto prazo (cir-
culante) e os excedentes como de longo prazo (não circulante);
c. Os direitos e as obrigações legais ou contratualmente sujeitas a atualizaçao monetária ou encargos financeiros 
são atualizados até a data das Demonstrações Financeiras.
d. As férias vencidas e proporcionais e seus respectivos encargos são provisionados segundo o Regime de 
Competência;
e. A preparação das Demonstrações Contábeis  requer que a Administração, em determinadas situações, efetue esti-
mativas e adote premissas, no seu melhor julgamento, que  afetam os montantes apresentados de ativos, passivos, 
receitas, custos e despesas. Os valores reais podem eventualmente, divergir daqueles estimados.

4.CLIENTES
A  rubrica Clientes registra o faturamento da Entidade decorrente de atendimentos vinculados ao Sistema Único de 
Saúde –SUS, conforme demonstrado a seguir
	 	 	 Exercício	findo	em
   31.12.16 31.12.15
          SUS  151.504      170.120     
 Total líquido - R$1 151.504   170.120

5  ESTOQUES
Os estoques de farmácia e almoxarifado são avaliados ao custo médio de aquisição sem exceder o valor de mercado, 
e sua composição é a seguinte:
	 	 	 Exercício	findo	em
   31.12.16 31.12.15
 Almoxarifado  55.248 44.441
 Farmácia  53.630 45.404
 Total líquido - R$1                      108.878 89.845

6. IMOBILIZADO
Os bens patrimoniais podem ser assim demonstrados:
																																																																															Exercício	findo	em
                                                                       31.12.2016 31.12.2015
 Edificios e instalações  1575.743 1.575.743
 Aparelhos Médicos e Cirúrgicos      10.790           10.790
 Máquinas      41.945                41.945
 Móveis e Utensílios   499.285    499.190
 Equipamentos de Informática            5.364        5.364
 Sub-total  2.133.100 2.133.032
 Depreciações acumuladas        (1.517.778)        (1.362.781)  
 Total líquido - R$    615.322    770.251

7. INFORMACÕES RELEVANTES
a. Gratuidade
O critério utilizado para a mensuração dos custos com Gratuidade considera a prestação de serviços em que o bene-
ficiário não e obrigado a valoração dos procedimentos realizados com base nas tabelas  de pagamento do SUS cujo 
montante em 31.12.2016 é de R$3.653.149 e de (R$3.338.583 em 2015)
 b. Isenção de Contribuições (INSS Patronal e Cofins - CSLL)
A Entidade atende os requisitos legais para isenção dessas contribuições,  produzindo os seguintes efeitos: 
	 	 	 Exercício	findo	em
   31.12.16 31.12.15
 Total de isenções  (492.175)  (314.169)
 Aplicação de gratuidade 3.653.149 3.652.752
 Excedente - R$  3.160.974 3.338.583

PRESIDENTE
NICODEMOS EVARISTO CORDEIRO 

CONTADOR  RESPONSÁVEL
HERBERTE COELHO DE OLIVEIRA  - CRC-MG 068.015

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS  EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

FUNDAÇAO HOSPITALAR SÃO VICENTE DE PAULO • CAPELINHA - MG
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ATIVO CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa
Clientes (Nota 4)      
Estoques (Nota 5)

NÃO CIRCULANTE
Imobilizado (Nota 6)

TOTAL DO ATIVO

31.12.16
383.153
151.504
108.878
643.535

615.322
615.322

1.258.857

31.12.15
666.616
170.120

89.846
926.582

770.251
770.251

1.696.832
As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis. 

BALANÇO PATRIMONIAL (Em R$ )
PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL
PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores
Obrigações Trabalhistas
Obrigações Sociais
Obrigações Tributarias
Contas a Pagar   
Provisão de Férias

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 
Parcelamento conta energia eletrica
Parcelamento tributário

OBRIG. TRIB. DE LONGO PRAZO
Parcelamento IRPJ
Parxelamento  Pis s/folha
Parcelamento PIS/Cofins/CSLL
Parcelamento INSS
Parcelamento FGTS

NÃO CIRCULANTE
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Patrimônio Social
Deficits Acumulados 

TOTAL DO PASSIVO E 
PATRIMÔNIO SOCIAL                                               

31.12.16

317.420
138.014
516.477
180.117

0
46.356

1.198.384

400.483
276.905
677.388

28.444
9.991

140.753
611.842
60.052

851.082

1.528.470
2.000.000

-3.467.997
-1.467.997
1.258.857

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis. 

BALANÇO PATRIMONIAL (Em R$ )
31.12.15

77.842
87.972

300.774
118.273

598
55.020

640.479

222.846
185.133
407.979

1.073
16.825

114.712
429.270
79.996

641.876

1.049.855
2.000.000

-1.993.501
6.499

1.696.832

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Saldo em 31.12.14
Deficit do exercício
Ajustes de exercícios  anteriores
Saldo em 31.12.15
Deficit do exercício
Ajustes de exercícios  anteriores
Saldo em 31.12.16

Fundo
Patrimonial

2.000.000
-

2.000.000

2.000.000

DEMONSTRAÇÃO MUTAÇÕES DO PATRIMÕNIO LÍQUIDO (Em R$ )
Déficits

Acumulados
-1.988.214

-449.660
444.373

-1.993.501
-1.468.490

-6.006
3.467.997

Déficits
Acumulados

11.786
-449.660
444.373

6.499
-1.468.490

-6.006
-1.467.997

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Deficit
Ajustes por:
Ajustes de exercicios anteriores
Depreciações 
Déficit(Superavit) ajustado
(Aumento) Redução em Ativos            
Clientes
Estoques
(Aumento) Redução em Passivos             
Fornecedores
Obrigações Sociais
Obrigações Trabalhistas
Obrigações Tributarias
Provisao  de Ferias                  
Contas a Pagar
Caixa gerado nas Atividades Operacionais   

Fluxo de Caixa de atividades de investimentos
Compras de imobilizado 

Fluxo de Caixa de atividades de financiamentos
Parcelamento  em Contas a  Pagar
Parcelamento  em Tributos  a Pagar
Caixa gerado nas Atividades de Financiamentos
Aumento de  caixa e equivalentes de Caixa
Caixa e Equivalentes no início do exercício
Caixa e Equivalentes ao final do exercício
Redução (Aumento)
                                      

31.12.16
-1.468.490

-6.006
154.997

-1.319.499

18.616
-19.032

239.578
215.703
50.042
61.844
-8.664

-599
-762.010

68
68

269.409
209.206
478.615
283.463
666.616
383.153

-283.463

TOTAL DE FLUXO DE CAIXA  (Em R$ )
31.12.15
-449.660

444.374
54.141
48.854

306.520
-10.938

-444.675
-25.071

-133.712
48.305

-36.192
-167.531
-414.440

88.980
88.980

1.031.855

1.031.855
528.434
138.181
666.616
528.434

RECEITAS OPERACIONAIS
SUS
Conveniados            
Particulares
Subvenções

CUSTOS SERVIÇOS PRESTADOS
Pessoal      
Outros custos operacionais
Honorários  Médicos

RESULTADO OPERACIONAL BRUTO
DESPESAS DIVERSAS
Despesas Administrativas e Gerais
Serviços de Terceiros
Despesas Tributárias

RESULTADO FINANCEIRO
Receitas Financeiras
Despesas Financeiras

DÉFICITS

31.12.16
1.417.914

84.152
481.969

2.353.877
4.337.912

-1.855.169
-943.033

-1.848.956
-4.647.158

309.246

-1.126.523
-11.839
-25.619

-1.163.981

110.291
-105.554

4.737
-1.468.490

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS (Em R$ )
31.12.15

1.745.034
186.589
152.157

3.129.890
5.213.670

1.130.105
-545.162

-2.499.307
-4.174.574
1.039.096

-1.355.358
-124.637

-28.711
-1.508.707

41.764
-21.813
19.951

-449.660

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

FUNDAÇAO HOSPITALAR SÃO VICENTE DE PAULO • CAPELINHA - MG

A participação da comunidade 
capelinhense, por meio de doações, 
tem contribuído para que a Fundação 
Hospitalar São Vicente de Paulo 
(FHSVP), entidade mantenedora do 
hospital, reduza seu déficit mensal 
de maneira significativa. “Em relação 
ao déficit que a instituição apresenta, 
podemos dizer que já superamos a 
fase da tempestade”, 
diz o presidente da 
Fundação, o advo-
gado Nicodemos 
Evaristo. As doações 
chegam de variados 
segmentos da comu-
nidade capelinhense, 
dentre eles os empre-
sários, comerciantes, 
produtores rurais, 
feirantes, igrejas e 
movimentos sociais.  

No dia 18 de 
agosto, por exemplo, 
a Loja Maçônica 
Fidelidade e União, 
de Capelinha, fez a 
entrega oficial para o 
hospital de dois equi-
pamentos de fotote-
rapia (utilização de 
luzes especiais para 
tratar icterícia em 
recéns-nascidos). 
Os aparelhos estão 
entre os mais moder-
nos em uso no Brasil, 
segundo o médico 
Fabrício Costa, que 
trabalha no hospital 
e é também o atual 
venerável-mestre 
(título que equivale 
a presidente) da Loja 
Maçônica. “São os 
mesmos utilizados 
em hospitais de pri-
meira linha de São 
Paulo”, cita Fabrício. 

Acontece

Solenidade de entrega dos equipamentos de fototerapia ao hospital de Capelinha

DOAÇÕES REDUZEM DÉFICIT DO HOSPITAL
    SAÚDE PÚBLICA                                 
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DEMONSTRAÇÃO MUTAÇÕES DO PATRIMÕNIO LÍQUIDO (Em R$ )

Aos Administradores 
FUNDAÇÃO HOSPITALAR  SÃO VICENTE DE PAULO
Capelinha – Minas Gerais 

OPINIÃO
Examinamos as demonstrações contábeis da Fundação Hospitalar São Vicente de Paulo  que compreen-
dem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2016, e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio social e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Fundação Hospitalar São Vicente de Paulo,  em 
31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas respon-
sabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Hospital, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas pro-
fissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apro-
priada para fundamentar nossa opinião.

ÊNFASE
A Entidade vem acumulando déficit’s  e apresenta na posição de 31.12.16, Passivo a Descoberto,  demonstrando 
a necessidade da geração de superavit’s futuros e da adoção de outras medidas para manter o seu reequilíbrio 
operacional e o curso normal  de suas atividades pressuposto no qual foram feitas as Demonstrações Contábeis.  

RESPONSABILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO  
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade 
da Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continui-
dade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração dessas demonstrações, a não ser que ela pre-
tenda liquidar a Sociedade ou cessar suas operações, ou não tenha alternativa realista para evitar o encer-
ramento das operações. 

RESPONSABILIDADES DO AUDITOR 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e expressar opinião 
sobre as mesmas. Segurança razoável não é uma garantia de que a auditoria, realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais aplicáveis, sempre detecta eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuá-
rios tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte da auditoria, realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais aplicáveis, exercemos 
julgamento profissional e mantivemos ceticismo profissional ao longo dos trabalhos. Além disso:

a) Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtivemos evidências de auditoria apropriadas e suficientes para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais;
b) Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimen-
tos técnicos apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressar opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Entidade;
c) Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela Administração; 
d) Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacio-
nal e, mediante as evidências de auditoria obtidas, que não existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacio-
nal da Sociedade. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
deste relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Sociedade a não mais se manter em 
continuidade operacional; e 
e) Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divul-
gações e se elas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance pla-
nejado dos exames, da época das visitas e das constatações relevantes de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

                                                    Belo Horizonte, 20 de abril  2017
                                                       SVP &  ASSOCIADOS                                                        
      CRCMG- 008956/0
José Savio M. Veiga                                                             Amsterdan Piacesi
          CRCMG  13.117                                                              CRCMG 23.168

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Entidade fundada em 14. de maio de 2012, com sede em Capelinha-MG é uma sociedade civil de direito privado, com 
fins filantrópicos e tem como objetivo prioritário prestar assistência em beneficio da gestante, desenvolver campanhas 
de prevenção tratamento e de erradicação de doenças infecto contagiosas, inclusive endêmicas, desenvolver ações  
educativas, culturais, sociais e de ensino em beneficio da gestante, da criança,  do jovem, do adolescente e do idoso
A capacidade instalada do Hospital é de 56 leitos, dos quais 49 foram contratados pelo SUS, representando 87% 
da disponibilidade.
O tipo de clientela beneficiada com atendimento gratuíto é representado por pessoas de baixa renda das regiões 
da área de influencia.
A instituição, é considerada como de assistência social, possui imunidade de Impostos  nos termos da Constituição 
Federal.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
A elaboração, forma de Apresentação e Conteúdo das Demonstrações Contábeis estão em conformidade com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, obedecendo às Normas Brasileiras de Contabilidade, em especial a NBC ITG 
2002 (§ 1) – Entidade sem finalidade de Lucros, aprovada pela Resolução CFC número 1.409/12, que trata dos 
aspectos contábeis específicos em entidades sindicais, associações de classe, as suas receitas, custos e despesas

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a. A adoção do Regime de Competência para o Registro Contábil das operações.
b. Os ativos e passivos vencíveis até o término do exercício seguinte estão classificados como de curto prazo (cir-
culante) e os excedentes como de longo prazo (não circulante);
c. Os direitos e as obrigações legais ou contratualmente sujeitas a atualizaçao monetária ou encargos financeiros 
são atualizados até a data das Demonstrações Financeiras.
d. As férias vencidas e proporcionais e seus respectivos encargos são provisionados segundo o Regime de 
Competência;
e. A preparação das Demonstrações Contábeis  requer que a Administração, em determinadas situações, efetue esti-
mativas e adote premissas, no seu melhor julgamento, que  afetam os montantes apresentados de ativos, passivos, 
receitas, custos e despesas. Os valores reais podem eventualmente, divergir daqueles estimados.

4.CLIENTES
A  rubrica Clientes registra o faturamento da Entidade decorrente de atendimentos vinculados ao Sistema Único de 
Saúde –SUS, conforme demonstrado a seguir
	 	 	 Exercício	findo	em
   31.12.16 31.12.15
          SUS  151.504      170.120     
 Total líquido - R$1 151.504   170.120

5  ESTOQUES
Os estoques de farmácia e almoxarifado são avaliados ao custo médio de aquisição sem exceder o valor de mercado, 
e sua composição é a seguinte:
	 	 	 Exercício	findo	em
   31.12.16 31.12.15
 Almoxarifado  55.248 44.441
 Farmácia  53.630 45.404
 Total líquido - R$1                      108.878 89.845

6. IMOBILIZADO
Os bens patrimoniais podem ser assim demonstrados:
																																																																															Exercício	findo	em
                                                                       31.12.2016 31.12.2015
 Edificios e instalações  1575.743 1.575.743
 Aparelhos Médicos e Cirúrgicos      10.790           10.790
 Máquinas      41.945                41.945
 Móveis e Utensílios   499.285    499.190
 Equipamentos de Informática            5.364        5.364
 Sub-total  2.133.100 2.133.032
 Depreciações acumuladas        (1.517.778)        (1.362.781)  
 Total líquido - R$    615.322    770.251

7. INFORMACÕES RELEVANTES
a. Gratuidade
O critério utilizado para a mensuração dos custos com Gratuidade considera a prestação de serviços em que o bene-
ficiário não e obrigado a valoração dos procedimentos realizados com base nas tabelas  de pagamento do SUS cujo 
montante em 31.12.2016 é de R$3.653.149 e de (R$3.338.583 em 2015)
 b. Isenção de Contribuições (INSS Patronal e Cofins - CSLL)
A Entidade atende os requisitos legais para isenção dessas contribuições,  produzindo os seguintes efeitos: 
	 	 	 Exercício	findo	em
   31.12.16 31.12.15
 Total de isenções  (492.175)  (314.169)
 Aplicação de gratuidade 3.653.149 3.652.752
 Excedente - R$  3.160.974 3.338.583

PRESIDENTE
NICODEMOS EVARISTO CORDEIRO 

CONTADOR  RESPONSÁVEL
HERBERTE COELHO DE OLIVEIRA  - CRC-MG 068.015

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS  EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

FUNDAÇAO HOSPITALAR SÃO VICENTE DE PAULO • CAPELINHA - MG
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O ponto de 
equilíbrio está 
na tolerância 
e no respeito 
às diferenças 
de ideologia e 
pensamento. 
Caso contrário, as 
diferenças culturais 
tenderão a se 
acirrar com mais 
perdas de vidas

 A  Europa, com seus 2.500 anos 
de história, sempre foi modelo de vida 
e inspiração para o restante do mundo 
ocidental. De lá vieram as matrizes do 
nosso pensamento e, quando se quer 
se referir à cultura clássica, é lá que se 
encontram as fontes.

 O desenvolvimento cultural 
europeu e, por acompanhamento, 
do Ocidente, fez distanciar e aprofun-
dar o abismo cultural que há entre o 
Ocidente e o Oriente. Com isso, torna-
se inevitável o choque cultural, regado 
à intolerância religiosa que fornece os 
ingredientes básicos para a explosão 
do ódio e da irracionalidade.

 Em meados de agosto, o mundo 
assistiu à repetição na Espanha de 
mais um capítulo desta faceta macabra 
do radicalismo islâmico, ceifando vidas 
de inocentes sob o pretexto de que o 
Ocidente é impuro e ímpio perante 
os os olhos de Alá. Anteriormente, 
vários outros episódios desta natureza 
se fizeram presentes na Franca, na 
Alemanha e em outros países, numa 
atitude cruel em nome do Deus Alá. 

  O que se pode depreender dessas 
manifestações em forma de ataques 
terroristas ao Ocidente é que fica evi-
dente um antagonismo cultural em 
curso. Os povos árabes, de um lado, 
sentem a necessidade de se desen-
volverem como povo, nação e acom-
panhar e se integrarem ao processo de 
evolução do restante do mundo. Por 
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OSVALDO EULÁLIO 
DENTISTALIVRE PENSAR

Choque
cultural

outro lado, se sentem pressionados por 
um forte e arraigado sentimento reli-
gioso, calcado em leis rígidas, que os 
impedem de ter uma visão mais pro-
gressista do mundo e de suas próprias 
condições de vida. Tanto é verdade que 
aqueles(as) que se tornam dissidentes 
do Corão são ameaçados e obrigados 
a se exilarem em outros países, cor-
rendo risco de represálias por parte de 
líderes religiosos islâmicos.

    Nada justifica o ataque a comu-
nidades ocidentais em forma de ter-
rorismo. Não será dessa forma que 
eles vão evoluir como povo ou destruir 
uma civilização baseada em princí-
pios e valores humanistas. Os árabes 
terão que passar, inevitavelmente, no 
futuro, por uma reforma social e reli-
giosa, a exemplo do Cristianismo e do 
Judaismo.

É preciso, sobretudo, que não haja, 
por parte deles, o idealismo de sobre-
por ao Ocidente a sua cultura e a sua 
religião. O ponto de equilibrio está na 
tolerância e no respeito às diferenças 
de ideologia e pensamento. Caso con-
trário, as diferenças culturais tende-
rão a se acirrar com mais perdas de 
vidas indefesas e com prejuízos histó-
ricos que cada vez mais serão impin-
gidos aos radicais. A intolerância, em 
algum momento da história, terá que 
ceder lugar à racionalidade sob pena 
de uma ameaça concreta e constante 
à paz mundial.

“
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Depois que 
deputados 

estaduais rejeitaram, 
em comissão, a 
concessão de título de 
cidadão honorário de 
Minas ao prefeito de 
São Paulo, João Dória 
(PSDB), vereadores 
de Belo Horizonte já 
se movimentam para 
homenageá-lo com 
o título municipal. A 
notícia provocou mal-
estar no gabinete do 
prefeito Alexandre Kalil 
(PHS), que sempre 
fica aborrecido quando 
fazem comparação de 
seu estilo com o do 
colega paulistano

PEGANDO CARONA POR 
VOTOS
 
Em campanha declarada para 
a eleição de governador em 
2018, os pré-candidatos Dinis 
Pinheiro (PP), ex-presidente da 
Assembleia Legislativa, e Marcio 
Lacerda (PSB), ex-prefeito de BH, 
defendem suas propostas nos 
eventos itinerantes da Associação 
Mineira dos Municípios (AMM), 
destinado a prefeitos e vereado-
res. Pré-candidato à reeleição, o 
governador Fernando Pimentel 
foi convidado, mas não compa-
receu. Já foram realizados encon-
tros em Andradas (Sul), Itapagipe 
(Triângulo) e Guarda-Mor 
(Noroeste). Outros sete já estão 
agendados. No Jequitinhonha/
Mucuri, acontecerá em Poté no 
dia 20 de outubro.
 
TJMG INVESTIGA GOLPES 
MILIONÁRIOS

Contra ações fraudulentas apli-
cadas em golpes milionários, 
o Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG) criou o Núcleo 
de Monitoramento do Perfil de 
Demandas. De acordo com o 
juiz Guilherme Lima Nogueira da 
Silva, auxiliar da Corregedoria e 
membro do núcleo, essas deman-
das abusam do direito de acesso à 
justiça. “O Judiciário perde tempo 
analisando demandas artificiais, 
enquanto poderia estar solucio-
nando uma demanda real”, obser-
vou. O núcleo terá a parceira da 
OAB. 

Alguns advogados fabricam 
demandas com documentos 

falsos e, na maioria das vezes, 
sem o conhecimento das partes 
a quem dizem representar, para 
dar golpes milionários. Três deles 
foram presos em Bom Sucesso, 
acusados de apropriação indé-
bita, falsidade ideológica e de 
documento. Com informações 
privilegiadas, levantam dados de 
pessoas com o nome negativado 
em órgãos de restrição (SPC/
Serasa) e, aproveitando-se da 
ingenuidade e da falta de instru-
ção delas, as aliciam como clien-
tes, para aplicar os golpes.
 
DÓRIA E O MAL-ESTAR NA 
ASSEMBLEIA E NA PBH

Depois que deputados esta-
duais rejeitaram, em comissão, 
a concessão de título de cidadão 
honorário de Minas ao prefeito de 
São Paulo, João Dória (PSDB), 
vereadores de Belo Horizonte já 
se movimentam para homenageá-
-lo com o título municipal. A notícia 
provocou mal-estar no gabinete do 
prefeito Alexandre Kalil (PHS), que 
sempre fica aborrecido quando 
fazem comparação de seu estilo 
com o do colega paulistano. Na 
Assembleia Legislativa, deputados 
estranharam a iniciativa do líder da 
oposição, Gustavo Correa (DEM), 
que requereu o título de cidadão 
honorário para João Dória, com-
parando-a a uma infidelidade ao 
tradicional aliado dele, o senador 
mineiro Aécio Neves, também do 
PSDB. Correa contesta e diz que o 
gesto dos colegas foi desmedido e 
desnecessário. Por isso, irá recor-
rer à Mesa Diretora para reverter 
o veto.
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Quem 
receberá 
mais 
recursos 

para o pleito: o 
candidato a governador 
de um partido no Piauí 
ou um do mesmo partido 
em São Paulo? Um 
candidato a deputado 
federal, mas que 
já esteja no quarto 
mandato, ou aquele 
sujeito que quer entrar 
agora e se candidata 
pela primeira vez por 
aquele mesmo partido?

Em artigo anterior, publicado 
na edição de julho desta Revista 
Acontece, terminei o texto indicando 
que iria tratar, neste novo artigo, de 
dois fatores importantes para as 
eleições do Brasil, em 2018: o fim 
do financiamento empresarial (rea-
lizado pelo STF e já vivenciado nas 
eleições de 2016) e a dependência 
do dinheiro público destinado aos 
partidos. E expliquei: “geralmente 
(tais recursos estão) nas mãos dos 
caciques e suas candidaturas prio-
ritárias, em especial nas capitais 
e cidades polo. O interior, com o 
perdão da expressão, que se dane”.

Pois bem. Não havendo com-
petência (o que eles chamam de 
“acordo”) para a votação do rela-
tório da reforma política na íntegra, 
decidiram fatiar a votação. De 
forma consensual, derrubaram o 
destaque que direcionava 0,5% da 
Receita Líquida do país para um 
Fundo Eleitoral, o que equivaleria, 
em 2018, a R$ 3,6 bilhões.

Equivocadamente, noticiou-se 
que o Fundo Eleitoral caiu. Não. 
O que caiu foi o 0,5%. O desta-
que relativo ao Fundo Eleitoral, 
que também está no relatório a ser 
votado pelo plenário, permanece, 
pelo menos até o dia de hoje.

Voltando ao início deste artigo, 
já existe um Fundo Partidário (não 
confundir com Fundo Eleitoral, este 
ainda em discussão), ou seja, os 
partidos políticos recebem recur-
sos consideráveis anualmente, em 
forma de duodécimos. Exemplos: 
ao PT cabem R$ 94,4 milhões; 
ao PSDB, R$ 79,7 milhões e ao 
PMDB, R$ 77,4 milhões. É só dividir 
estes valores por 12 e saber a men-
salidade que vêm recebendo. Aí eu 

pergunto: estes recursos chegam 
aos diretórios e comissões provi-
sórias municipais dos partidos? 
Nadinha de nada.

Imaginem, então, o que não 
será feito com o fatiamento de um 
Fundo Eleitoral. Quem receberá 
mais recursos para o pleito: o candi-
dato a governador de um partido no 
Piauí ou um do mesmo partido em 
São Paulo? Um candidato a depu-
tado federal, mas que já esteja no 
quarto mandato, ou aquele sujeito 
que quer entrar agora e se candi-
data pela primeira vez por aquele 
mesmo partido? Quem vai deter-
minar para onde vai o dinheiro, se 
sequer conseguem votar a criação 
do Fundo Eleitoral?

Creio que o espaço aqui não 
será suficiente para esgotar o 
assunto. No entanto, arrisco-me a 
deixar uma opinião: sou a favor do 
financiamento eleitoral por empre-
sas. Também sou a favor do finan-
ciamento público, bem como do 
financiamento privado por pessoas 
físicas. Desde que todos sejam 
devidamente regulamentados.

Nos acostumamos ao famoso 8 
ou 80. Determinamos que a culpa 
da corrupção no Brasil é das empre-
sas e assim quebramos - ou quase 
- boa parte da indústria nacional, 
em curtíssimo espaço de tempo. 
Da mesma forma, proibimos a 
contribuição das empresas para 
as campanhas, ao invés de esta-
belecermos limites, o que seria mais 
correto.

Infelizmente, estamos sempre 
à cata de um vilão e de um herói. 
Lamento dizer, mas neste momento, 
todos somos vilões e não há heróis 
à vista.

JOÃO HENRIQUE FARIA
JORNALISTA E CONSULTOR

MARKETING 
& ESTRATÉGIA
Entre vilões e 
heróis

Jornalista, consultor em Marketing Político. Criou 
e coordenou o curso de Pós-Graduação Lato 
Sensu em Marketing Político das Faculdades 
Santo Agostinho, ministrado na Escola do 
Legislativo da ALMG. É proprietário da Fator 
Consultoria.
joaohenrique.fator@gmail.com

Há uma distância entre 
aquilo que buscamos e 
aquilo que temos
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COMO MELHORAR O 
TRÂNSITO EM CAPELINHA?
    PONTO DE VISTA                                                                      

TENENTE LOUZADA
A Comissão Municipal de Trânsito é composta por pessoas representando diversos 

segmentos da cidade, como comerciantes, polícias Militar e Civil, Executivo, Le-
gislativo e representantes de bairros. Tem caráter meramente consultivo e propõe 
sugestões para que o município execute as mudanças sugeridas, se assim julgar 

viável. O desafio é muito grande, considerando a estrutura pré-existente da cidade. 
O principal é garantir o trânsito de pessoas coexistindo com a circulação de veícu-
los, garantindo segurança para todos. Regulamentando estacionamentos e sinali-

zações deficientes. Várias mudanças começaram a acontecer e muitas estarão por 
vir, inicialmente pode causar certo desconforto, mas o objetivo é garantir a fluidez 

do trânsito de pessoas e veículos com maior segurança. O próximo passo é buscar 
a integração do município ao Sistema Nacional de Trânsito. Com isso, o município 

poderá gerir diretamente o trânsito, recebendo o repasse de verbas para que sejam 
implementadas políticas públicas em prol do trânsito, como, por exemplo, a cons-
tituição de uma guarda municipal que, além de auxiliar na segurança, realizaria a 

fiscalização de trânsito.

Presidente 
da Comissão 
Municipal de 
Trânsito de 
Capelinha

ROGÉRIO COELHO
A Secretaria de Transportes e Trânsito Urbano, juntamente com a Comissão Muni-
cipal de Trânsito, colocou em prática alguns projetos que beneficiam nossa cidade, 

instalando e revitalizando a sinalização, assim como a instalação de quebras-mo-
las e faixas elevadas para a segurança dos pedestres. E, a partir de setembro,  

será instalada a rotatória na Praça do Povo. Serão feitas mudanças no sentido de 
algumas ruas, principalmente na Rua das Flores, para facilitar o trânsito e, assim 

que forem feitas todas as mudanças no Centro, algumas ruas dos bairros também 
sofrerão mudanças. As estradas vicinais estão sendo patroladas, cascalhadas e 

alargadas, principalmente naqueles locais que ficam críticos na época das chuvas. 
Também está prestes a concluir o transporte aéreo, faltando alguns pequenos 

detalhes para homologação do aeroporto regional e, assim, ter uma linha comercial 
do Programa Voe Minas para atender a cidade.

Secretário 
Municipal de 
Transportes 
e Trânsito 
Urbano de 
Capelinha

  AGNALDO RODRIGUES MENDES (TOZÃO) 
Na condição de presidente da Comissão de Viação, Transportes e Desenvol-
vimento da Câmara Municipal de Capelinha, tenho um compromisso principal 

com a melhoria efetiva na qualidade dos serviços prestados. Para isso, é preci-
so ouvir a população e cobrar do Poder Executivo melhorias em geral, tanto na 
área urbana como na zona rural. O problema maior que vejo, o mais importan-
te neste momento, é quanto ao transporte escolar terceirizado. Precisamos de 
muitas melhorias na frota e nas condições gerais dos veículos utilizados para 
o transporte dos alunos, que não só têm direito, mas merecem mais conforto, 

sem falar em uma maior segurança.  Essa melhoria até reflete no desempenho 
dos alunos na escola, tenho certeza.

Vereadoir, 
presidente 
da Comissão 
de Viação, 
Transportes e 
Desenvolvimento 
Urbano da
Câmara
Municipal de 
Capelinha



43
Edição 91 | Agosto 2017

Aperam BioEnergia

Agosto . 2017

Sipin 2017 aborda o impacto ambiental provocado pelo incêndio

Atividades previstas
A abertura da 8ª Sipin será no dia 4 de 
setembro, com atividades em Capelinha, 
Itamarandiba, Turmalina e Minas Novas. Ao 
longo da semana, outras ações serão 
realizadas na Empresa e nas comunidades, tal 
como orientações sobre prevenção e combate 

ao incêndio, por meio de informativos 
especiais, blitze educativas, concursos de 
desenho e bate-papos nas comunidades.  A 
programação completa será divulgada pelo site:

www.aperambioenergia.com.br.

Quando um incêndio acontece,
não é só a paisagem que muda.

Sipin 2017 
4 a 8 de setembro

Aperam BioEnergia

Atenta à preservação das florestas do Vale do Jequitinhonha e das comunidades 
onde atua, a Aperam BioEnergia prepara a 8ª edição da Semana Integrada de 
Prevenção à Incêndios (Sipin). Promovido de 4 a 8 de setembro, o evento deste ano 
traz o tema “Quando o incêndio acontece, não é só a paisagem que muda”, 
reforçando o quanto o impacto ambiental causado pelas queimadas é prejudicial, 
pois além de destruir florestas inteiras, também ameaça a vida da população e a 
fauna terrestre. 

Empregados da Aperam BioEnergia, prestadores de serviços e representantes das 
comunidades vizinhas da Empresa são convidados a participar da Sipin 2017, que 
tem o objetivo de conscientizar a população sobre a importância de prevenir e 
combater os incêndios. A denúncia de quem comete o ato é mais um alerta trazido 
pela campanha deste ano. 




